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aPreSeNtaÇÃo

Primeira vitória

N o mesmo mês em que ouvimos da 
chefe de Estado o absurdo de que “os 
médicos cubanos são mais atenciosos 

que os brasileiros”, comemoramos a aprova-
ção, ainda não defi nitiva, do Projeto de Lei que 
enfi m reconhece a necessidade de contratos 
formais entre profi ssionais de Medicina e ope-
radoras, prevendo índices anuais de reajuste.

Nossa luta, por meio de manifestações, 
entrevistas à imprensa, atos públicos, passe-
atas e reuniões com representantes dos mais 
diversos setores da economia, entre outros, 
já dura anos. E vamos continuar defendendo 
nosso interesse maior, que é de levar saúde 
de qualidade a todos, seja no sistema público 
ou privado.

Ainda acerca do Mais Médicos, confi ra nosso 
debate com renomados profi ssionais e docen-
tes das melhores universidades sobre os pon-
tos da lei a respeito das mudanças no curso de 
Medicina e residência médica.

Trazemos também nesta edição entrevista 
com o presidente do Conselho Nacional de Se-
cretários Municipais de Saúde (Conasems), An-
tônio Carlos Figueiredo Nardi, sobre a atuação 
do órgão, fi nanciamento e gestão do Sistema 
Único de Saúde.

Nosso artigo do mês trata da luta dos profi s-
sionais da Saúde para serem enquadrados no 
Simples Nacional de acordo com o teto máxi-
mo de arrecadação anual, sem discriminação 
de função, como já ocorre com diversas outras 
categorias profi ssionais.

A solidariedade e a responsabilidade social, 
condição sine qua non da Medicina, estão pre-
sentes em nossas reportagens sobre a Associa-
ção FACE – Facial Anomalies Center, que presta 
atendimento aos portadores de deformidades 
craniofaciais; e sobre a nova campanha da APM 
para aumentar a venda de atestados médicos 
impressos, que têm parte da renda revertida 
para o programa de auxílio a médicos e familia-
res em situação de penúria.

Boa leitura!
 

  Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva
Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

leonardo da Silva
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editorial

"Certamente, os recursos 
empregados na Copa 
poderiam melhorar 
muito a qualidade de 
nossas áreas sociais 
e, particularmente, os 
serviços de Saúde"

A
realização da Copa do Mundo de Futebol 
tem faces bem distintas. Coloca lado a 
lado a forte expectativa de vitória da nos-

sa seleção. Ao mesmo tempo, é enorme a rejeição 
aos gastos excessivos para a realização da com-
petição, além da incompetência na execução das 
obras necessárias para viabilizá-la. Certamente, 
os recursos empregados na Copa poderiam me-
lhorar muito a qualidade de nossas áreas sociais e, 
particularmente, os serviços de Saúde.

Nos últimos dias, o debate sobre o SUS saiu um 
pouco de cena na imprensa, em virtude do noticiário 
da compra da refinaria de Pasadena pela Petrobras 
por um preço bem acima de seu real valor; da ope-
ração lava-jato, que identificou relação próxima de 
pessoas importantes no cenário político com um do-
leiro preso, acusado de desvio ilegal de dinheiro para 
o exterior; além da inflação, que sobe mês a mês 
apesar das inúmeras tentativas de contê-la “oficial-
mente”. Isso tudo gerou queda significativa nas in-
tenções de voto para a reeleição de Dilma Rousseff. 

Lamentavelmente, seguindo o mesmo “script” 
utilizado no ano passado, na época das manifes-
tações de rua por mais investimento sociais, a 
presidenta elegeu novamente os profissionais de 
Medicina como alvo de suas críticas, declarando 
que “os médicos cubanos são mais atenciosos que 
os brasileiros”. Soa como um “samba de uma nota 

só”: cai nas pesquisas e tenta reverter o cenário 
criticando os médicos. 

Esta declaração mostra novamente a fragilidade 
e a inconsequência do Programa Mais Médicos, pois 
é difícil acreditar que Dilma imagine que os graves 
problemas do SUS sejam resolvidos porque médicos 
cubanos, cuja formação é certamente bastante defi-
citária, são mais atenciosos. 

Repudiamos fortemente mais este infeliz ata-
que a uma classe profissional que zela pela qua-
lidade e pelos princípios éticos no atendimento 
da população, ressalvando-se que, na maioria das 
vezes, trabalha em condições bastante precárias 
por falta de investimento público deste mesmo 
Governo que se nega a investir em Saúde.

Na saúde suplementar, destacamos a presença 
significativa de lideranças médicas e de outras pro-
fissões da Saúde no ato público de 7 de abril reali-
zado pela Associação Paulista de Medicina, contra 
os planos de saúde e a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). A ação certamente contribuiu 
para que a Agência desistisse da proposta de Re-
solução Normativa sobre “Boas Práticas”, que era 
bastante nociva aos médicos e outros prestadores 
de serviços e benéfica às empresas operadoras de 
planos de saúde. No entanto, o assunto ainda preci-
sa ser monitorado pelos profissionais, já que a ANS 
criou um comitê para discutir o tema e novas medi-
das podem ser tomadas em breve.

O que também merece toda a atenção dos mé-
dicos é o PL 6964, que estabelece a obrigatorieda-
de de contratos escritos, com índices de reajuste, 
entre prestadores de serviço e operadoras. Apro-
vado, aguarda tramitação final na Câmara dos De-
putados, sendo que, se não for pedida apreciação 
pelo Plenário da casa nas próximas cinco sessões, 
seguirá para sanção presidencial, sob forte pressão 
das empresas do setor. Conseguimos uma vitória 
parcial, mas devemos continuar na luta por nossos 
ideais e sempre atentos aos acontecimentos.

Um ano decisivo  
para o BrasilFlorisval Meinão

PRESIDENTE DA APM
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PL fecha o cerco aos  
abusos dos planos de saúde 
Esperada há mais de uma década pela classe médica, 
lei que obriga existência de contratos com prestadores 
pode ser sancionada nas próximas semanas

Adriane Pancotto

O Projeto de Lei 6964/2010, aprovado 
recentemente pelo Legislativo, pre-
tende modificar a relação existente 

entre planos de saúde e profissionais de saúde 
(entre eles, os médicos) com reflexos diretos na 
assistência aos pacientes. Estabelece a obriga-
toriedade de cláusulas sobre o reajuste anual e 
descredenciamento nos contratos escritos en-
tre operadoras e médicos.

Ao passar pela Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJC), no último dia 23 
de abril, em caráter terminativo, o PL deve se-
guir diretamente para a sanção da presidente 
Dilma Rousseff. Isso só não ocorrerá se 10% dos 

deputados apresentarem requerimento para 
que seja votado em Plenário. 

 O Projeto de Lei 6964/2010 tem outro ponto de 
fundamental relevância. Também determina que 
os planos de saúde devem substituir imediatamen-
te médicos e hospitais descredenciados por outros 
equivalentes, de forma a garantir que não haja 
interrupção em tratamentos. Portanto, quaisquer 
mudanças da rede deverão ser informadas com 30 
dias de antecedência aos pacientes.

É um grande avanço. Mesmo porque a realida-
de costuma ser dura para os pacientes. Há em-
presas que descredenciam indiscriminadamente 
prestadores de serviços e hospitais e simples-
mente não contratam ninguém para recompor 
o corpo de credenciados. Assim, deixam os usu-

SAÚDE SUPLEMENTAR
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ários que pagam mensalidades caríssimas sem 
médicos, nutricionistas, fisioterapeutas, hospi-
tais e laboratórios, por exemplo. 

“A proposta tem importância enorme do 
ponto de vista do usuário, pois é prerrogativa 
do Legislativo aprovar leis que beneficiem a 
sociedade. A CCJC busca pautar seus projetos 
indo ao encontro das necessidades da popula-
ção, como é o caso deste”, pontua Vicente Cân-
dido, presidente da CCJC da Câmara.

 
Tramitação respaldada

Dias antes da aprovação da proposta pela 
Comissão, o deputado Vicente Cândido rece-
beu representantes das entidades médicas, 
que aproveitaram para esclarecer pontos rele-
vantes. Na ocasião, o diretor adjunto de Defesa 
Profissional da Associação Paulista de Medici-
na (APM), Marun David Cury, discursou em ple-
nária, o que com certeza foi interessante para 
sensibilizar os parlamentares. “A atuação das 
entidades, que deixaram clara a preocupação 
com a categoria e também com os usuários dos 
planos de saúde, mereceu destaque e foi con-
templada”, complementa Cândido.

Reajuste em detalhes
O texto traz uma cláusula específica que 

propõe definir um índice para reajuste anu-
al, tanto de procedimentos médicos como de 
consultas, assim como ocorre com as mensa-
lidades dos planos de saúde. A lei servirá para 

os contratos de Pessoas Física e Jurídica. 
Apenas ficarão dispensados dessa exigência 

membros de cooperativas de planos de saúde, 
estabelecimentos próprios das operadoras e 
profissionais diretamente empregados pelos 
planos. Se os índices de reajuste não forem de-
finidos até o fim de março de cada ano, a Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS) de-
verá estabelecer o percentual para o exercício.

Sanciona, Dilma
Embora estejam otimistas, as representa-

ções dos médicos sabem que há risco de veto 
da presidente da República. 

“Ele pode ser total ou parcial, mas esperamos 
que seja respeitado na íntegra. Acho válida uma 
mobilização da categoria para reforçar o inte-
resse público do PL ou mesmo buscar apoio na 
política, entre os parlamentares que possam 
influenciar na decisão do Executivo. Temos de 
expor nossos argumentos e apontar todas as 
vantagens que a lei irá trazer para profissionais e 
pacientes. Hoje, operadoras contratam e desfa-
zem contratos do modo que lhes interessa”, afir-
ma João Ladislau Rosa, presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp). Ele ainda questiona: “Como as ope-
radoras irão se comportar diante dessa discus-
são e da possibilidade de sanção do projeto?”.

Conforme esclarece o diretor de Defesa Pro-
fissional da APM, João Sobreira de Moura Neto, 
é sabido que o lobby das empresas é fortíssimo, 
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ainda mais se considerarmos que o PL trará 
impacto financeiro a elas; isso reforça a neces-
sidade de uma mobilização de profissionais 
de saúde e comunidade pedindo claramente: 
“Sanciona, Dilma”. 

“Estávamos há anos lutando para que isso 
fosse implantado na saúde suplementar. É 
uma garantia para toda a classe médica, para 
os pacientes e até mesmo para as empresas, 
que não correrão riscos de baixas inesperadas. 
Mas há uma questão importante no projeto, 
que também temos de questionar: quem irá 
definir o percentual de reajuste nos contratos, 
com base em quais índices e quem irá fiscalizar 
o cumprimento da lei? Normalmente isso não 
é prerrogativa da ANS”, afirma Marun Cury.

Polêmica e vista como inadequada por especialistas das áreas de saúde e econômica, 
emenda que propõe o alívio de multas devidas por empresas que operam planos de saú-
de, incluída na Medida Provisória 627, foi aprovada recentemente pelo Plenário do Sena-
do. O texto da MP veio da Câmara com esse e outros aditivos, e cabe agora à presidente 
Dilma Rousseff o veto.

O artigo 101 trata da forma como operadoras de planos de saúde devem receber multas por 
infrações cometidas, limitando (e muito) os valores a serem pagos efetivamente. Determina 
que infrações da mesma natureza praticadas até 31 de dezembro do ano corrente não devem 
ser cobradas na íntegra, mas apenas aquela que representar o valor mais alto.

Além disso, se a empresa receber entre duas e 50 multas iguais, a cobrança deverá ser equi-
valente a duas infrações. De 51 a 100 multas, as empresas irão pagar apenas por quatro. Aci-
ma de mil infrações, seriam cobradas 20 multas. Atualmente, se o valor das infrações cometi-
das pelas operadoras for somado, a quantia ultrapassa R$ 2 bilhões. 

“Se refletirmos, nenhum cidadão tem anistia de seus impostos ou suas dívidas amenizadas. 
Por que proporcionar essa vantagem às empresas que cometem infrações?”, questiona o di-
retor adjunto de Defesa Profissional da APM.

Diversas entidades, entre as quais a Associação Paulista de Medicina, o Procon-SP, o Minis-
tério Público de São Paulo, a Associação Brasileira de Procons (Procons Brasil), a Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco), o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec) e 
a Associação Brasileira de Defesa do Consumidor (Proteste), alertaram sobre o risco da apro-
vação do artigo 101, alegando que a medida estimula o desrespeito às regras.

Segundo parlamentares que desistiram de retirar a matéria do Plenário, a MP só foi votada 
para que não perdesse a validade, estourando o prazo de vigência. O relator, senador Romero 
Jucá, declarou à imprensa que, em conversa, o ministro Guido Mantega garantiu que o Execu-
tivo tem o compromisso de vetar a emenda, obrigando as operadoras ao pagamento integral 
da quantia resultante de infrações cometidas. 

Atualmente, o valor das multas varia entre R$ 5 mil e R$ 1 milhão, pagos à Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS). Embora tenha recebido esse aditivo, a Medida Provisória 
originalmente dispõe sobre questões que não têm nada a ver com a Saúde: são mudanças tri-
butárias para multinacionais brasileiras no exterior e reabertura do Programa de Recuperação 
Fiscal (Refis) para alguns setores da economia.  

Deputados reduzem multas das más operadoras 
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FORMAÇÃO

Para onde 
vai o ensino 
da Medicina?

Especialistas criticam 
as propostas do Mais 
Médicos para a educação 
e a falta de critérios das 
políticas para o setor

Adriane Pancotto

A Câmara de Educação 
Superior do Conselho 
Nacional de Educação 

(CNE) aprovou, no início de abril, novas 
diretrizes curriculares para os cursos de 
Medicina no Brasil. Elas modificam a 
metodologia do estágio médico e criam 
uma avaliação bienal para os estudan-
tes. A medida integra a Lei 12.871/2013, 

que instituiu o Programa Mais Médicos, 
proposta do Governo Federal para tentar 

equacionar o caos na saúde pública brasilei-
ra. Para entrar em vigor, as novas diretrizes 

precisam passar pela homologação do Ministé-
rio da Educação (MEC).

Desde quando foi apresentada pelo Executivo 
Federal, a proposta tem levantado discussões 
importantes, pois, em momento algum, foi dis-
cutida com as escolas médicas e as entidades 
que representam a classe. Há um tom de indig-
nação de boa parte dos professores e diretores 
de faculdades de Medicina quando questiona-
dos sobre a lei, geralmente pela inconsistência 
que identificam nos pontos por ela abordados.

“Vejo uma política feita por quem não en-
xerga além de sua janela de gabinete. É um 
projeto que absolutamente não condiz com 
a realidade. Deve ficar claro para a sociedade 
que já existe no programa dos alunos atendi-
mento na rede pública. A atual intervenção é 
inadequada, ainda mais porque ninguém da 
academia foi consultado”, argumenta Antô-
nio Carlos Lopes, professor titular de Clínica 
Médica e diretor da Escola Paulista de Medi-
cina (EPM)/Unifesp. 

Mesmo quando os entrevistados enxergam na 
proposta itens que poderiam alavancar o aten-
dimento à população, logo apontam elementos 
incoerentes para que, de fato, o objetivo seja 
alcançado. “Todos nós, profissionais da saúde, 
queremos um SUS revigorado, com atendimen-
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to de qualidade e melhora do sistema. Quem 
seria contrário a isso? Porém, o que não acei-
tamos é a maneira como pretendem fazê-lo. É 
absolutamente descabido imaginar que é possí-
vel se fazer Medicina nessas condições”, declara 
Paulo Manuel Pêgo Fernandes, diretor Científico 
da Associação Paulista de Medicina e professor 
titular de Cirurgia Torácica da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São Paulo (FMUSP). 

Ele diz se incomodar de ver um cenário que 
não muda no país: o de medidas emergenciais 
para tentar resolver graves problemas. “A socie-
dade brasileira tem urgência na solução de vá-
rias dificuldades, mas o que vemos são remen-
dos de medidas”, complementa. 

Anualmente, formam-se no Brasil cerca de 13 
mil médicos, sendo que parte desse contingente 
egressa de faculdades que, na avaliação geral, 
não oferecem condições medianas (às vezes, 
mínimas) de formação. “Uma faculdade de Medi-
cina nunca se constrói apenas com salas de aula 
e conteúdo teórico. São indispensáveis labora-
tórios, infraestrutura para o ensino e a pesquisa, 
estrutura multidimensional e contato com os pa-
cientes”, afirma o urologista Miguel Srougi.

Na opinião dos profissionais ouvidos pela 
Revista da APM, existe no Brasil um quadro 
preocupante de formação do médico. Assim, 
implementar a política de 30% da carga horária 
do estágio de todos os estudantes de Medicina 
em regime de internato na atenção básica, com 
avaliações bienais e expectativa de, em pouco 
mais de quatro anos, haja vagas de residência 
para todos é  praticamente jogar para ampliar 
os problemas da saúde pública. [confira os tre-
chos da lei no box da pág. 15] 

Como garantir aprendizado  
na rede pública de saúde

Um dos pontos polêmicos que propõe a Lei 
12.871/2013 é a obrigatoriedade de o aluno fa-
zer 30% da carga horária do estágio em regime 

de internato na atenção básica. Se é comprova-
da a falta de profissionais em muitos locais de 
atendimento, como colocar neles jovens que 
estão aprendendo a ser médicos? 

“É uma situação clara de incoerência. O aluno 
deve ter preceptores preparados para a função 
de ensinar, que sejam exemplos no atendimen-
to à população. Além disso, deve haver o ma-
nuseio de elementos essenciais para atender 
efetivamente um paciente. Na falta de qual-
quer desses elementos ou de todos, torna-se 
impossível o estágio”, reforça Florisval Meinão, 
presidente da APM.

Faculdades mais tradicionais, as públicas e 
muitas das particulares têm, em sua estrutu-
ra de ensino, hospitais universitários ou pos-
tos de atendimento mantidos pelo SUS. Os 
universitários, desde o início, acompanham a 
rotina de atendimento, forma de vivenciar o 
que é um hospital público, e começam desde 
cedo a lidar com os pacientes, o que reflete 
na formação humanística. Para essas facul-
dades, os 30% da carga do estágio na aten-
ção básica são inócuos, pois já ocorrem, e em 
quantidade sensivelmente maior.

“Na FMUSP, 100% dos alunos são inseridos 
na rede pública por meio do Hospital Univer-
sitário e Complexo do Hospital das Clínicas. 
São hospitais que disponibilizam docentes, 
preceptores, que seguem o modelo correto. E 
ultrapassamos em muito os 30% propostos na 
medida. O problema é o que fazer quando a re-
alidade não é essa”, diz Pêgo.

A fragilidade da formação, dessa forma, é 
evidente no caso dos alunos de escolas cuja 
matriz curricular apresenta essa lacuna. São 
esses centros de formação, aliás, que entram 
na mira dos especialistas em formação acadê-
mica, pois os estudantes transitam pelos con-
ceitos teóricos, mas não levam o aprendizado 
para o atendimento ao paciente. 

A conclusão é que, quando certos grupos de 
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universitários forem encaminhados a um hos-
pital do SUS sem estrutura e com médicos inex-
perientes do ponto de vista didático, não have-
rá aprendizado; se encaminhados a hospitais 
com bons preceptores e alguma estrutura para 
atendimento, ocorrerá uma sobrecarga.

“Faculdades e escolas médicas não têm con-
dições de liberar docentes para ensinar na rede 
pública. Acho que, na verdade, esse modelo 
servirá para algo importante: mostrar aos alu-
nos como não deve ser a saúde pública, que é 
errado ter uma Medicina para pobres e outra 
para ricos. Estão tentando, a meu ver, nivelar 
tudo por baixo”, critica Lopes.

Residência para todos?
Sim, é o que pretende o Governo Federal 

com a proposta de oferecer a todos os egres-
sos de escolas médicas uma vaga na residên-
cia, até 2018. Atualmente, o país consegue 
absorver nas especializações cerca de meta-
de dos formandos. Mais uma vez, os mestres 
acadêmicos são incisivos nas críticas à medi-
da, entendendo que nesta esfera, o quadro 
de incoerência se repete.

A trajetória da Medicina, com frequentes 

e importantes descobertas, aponta para um 
campo de expertises que carecerá cada vez de 
mais especialistas. Porém, ao determinar a 
abertura indiscriminada de vagas para residên-
cia, o Executivo faz uma manobra na contra-
mão, sugerindo formação profissional inconsis-
tente, dizem os acadêmicos. 

“Nós, na APM, já discutimos há tempos a for-
ma como a Medicina está, mais complexa. O 
ideal seria mesmo que todos tivessem a opor-
tunidade de passar pela residência médica, 
como se houvesse já uma relação com a gra-
duação. Mas se hoje nem todas as residências 
são boas, como faremos com essa proposta de 
ampliação? Deixaremos de dar a oportunidade 
do conhecimento sólido ao profissional que irá 
atender a população”, reflete Paulo Pêgo. E 
acrescenta: “Apoiaríamos completamente se 
fosse uma proposta concreta, coesa. Só que, 
novamente, criam a regra para depois pensa-
rem na estrutura. É um erro crasso”.

“É muito utópico. Se pensarmos em verba, 
dificilmente ocorrerá de forma satisfatória. 
Além disso, há outra questão relevante que 
é o direcionamento das vagas. Usando um 
exemplo bem genérico, em um grupo de mil 
alunos que se formam, 200 querem Pediatria, 
200 Cardiologia, 200 Urologia, 200 Ortope-
dia e 200 Ginecologia. Como fica a demanda 
frente ao número real de vagas em cada es-
pecialidade? Como proporcionalizar, relativi-
zar todas as especialidades? Quem vai ditar 
isso, o mercado, o Governo, as faculdades?”, 
rebate o pediatra Henrique Naufel, coorde-
nador do Curso Medicina da Universidade de 
Mogi das Cruzes (UMC).

Avaliações frequentes
A medida ainda propõe que, a cada dois anos, 

os estudantes passem por exame obrigatório 
de avaliação de conhecimento, ao final do 2º, 
4º e 6º anos. Os resultados serão classificató-
rios para o ingresso na residência médica, nos 
moldes do que ocorre com o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). O Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), autarquia do MEC, ficará responsá-
vel por aplicar as provas no prazo de até dois 
anos após a aprovação da medida.

Para o presidente da APM, o Governo pro-
põe a avaliação, mas não deixa claro quais 
consequências os resultados irão trazer. “Se 

FORMAÇÃO
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Art. 4º O funcionamento dos cursos de Me-
dicina é sujeito à efetiva implantação das di-
retrizes curriculares nacionais defi nidas pelo 
Conselho Nacional de Educação (CNE).

§ 1º Ao menos 30% (trinta por cento) da 
carga horária do internato médico na gradu-
ação serão desenvolvidos na Atenção Básica 
e em Serviço de Urgência e Emergência do 
SUS, respeitando-se o tempo mínimo de 2 
(dois) anos de internato, a ser disciplinado 
nas diretrizes curriculares nacionais. 

§ 2º As atividades de internato na Atenção 
Básica e em Serviço de Urgência e Emer-
gência do SUS e as atividades de Residên-
cia Médica serão realizadas sob acompa-
nhamento acadêmico e técnico, observado 
o art. 27 desta Lei.

artigos da lei – capÍTulo iii 
da formação mÉdica no brasil

§ 3º O cumprimento do disposto no ca-
put e nos §§ 1º e 2º deste artigo constitui 
ponto de auditoria nos processos avaliati-
vos do Sinaes.

Art. 5º Os Programas de Residência Médica 
de que trata a Lei nº 6.932, de 7 de julho de 
1981, ofertarão anualmente vagas equiva-
lentes ao número de egressos 
dos cursos de graduação em 
Medicina do ano anterior.

Parágrafo único.  A re-
gra de que trata o 
caput é meta a ser 
implantada pro-
gressivamente 
até 31  de dezem-
bro de 2018.

1981, ofertarão anualmente vagas equiva-
lentes ao número de egressos 
dos cursos de graduação em 
Medicina do ano anterior.

Parágrafo único.  A re-
gra de que trata o 
caput é meta a ser 
implantada pro-
gressivamente 
até 31  de dezem-

for uma avaliação rigorosa, considerando as 
muitas deficiências das escolas hoje, como 
aponta o próprio Exame do Cremesp, certa-
mente uma prova bem estruturada reprovará 
grande número de alunos. Diante dessa pos-
sibilidade, qual será a atitude do Governo? 
Não adianta apenas comunicar as escolas so-
bre os resultados e fechar os olhos. É preciso 
que haja a reprovação, mas e se as faculda-
des aprovarem esses mesmo estudantes, não 
haverá conflito? A lei aponta uma possível 
solução, mas não fala em desdobramentos.”

“Acredito ser importante, pois uniformiza a 
avaliação em nível nacional. O único aspecto a 
destacar está ligado às grades curriculares das 
instituições de ensino, que são diferentes, uma 
vez que as disciplinas são apresentadas, muitas 
vezes, em anos distintos”, aponta Valdir Golin, 
diretor da Faculdade de Ciências Médicas da 
Santa Casa de São Paulo.

Já o diretor Científi co da APM conside-
ra positiva a proposta de avaliação, mas 
teme a base de critérios para se formu-
lar o exame. “Estamos tão acostumados 
com medidas que parecem adequadas 
no papel, mas que fogem totalmente do 
ideal quando aplicadas e se aplicadas. 
Faltam mecanismos próprios para isso, assim 
como existem medidas na Constituição que 
não saem da teoria.”

Para o diretor da EPM, Antônio Carlos Lopes, 
vagas para professores competentes e a criação 
de estruturas adequadas vêm na frente das ne-
cessidades. “Esses exames já ocorrem. Os alunos 
são devidamente avaliados, mas percebo que 
querem uniformizar o conhecimento, a residên-
cia médica e, dessa forma desprezar o mérito, 
algo que deveria ser contemplado. E como será 
essa prova? Qual critério de avaliação? Faz-se um 
balão de ensaio com coisa muito séria”, acentua. 

"Todos nós, profi ssionais da saúde, queremos 
um SUS revigorado, com atendimento de 
qualidade e melhora do sistema" Paulo Pêgo A
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Financiamento do SUS ainda 
é tratado de forma incipiente

O presidente do Conasems 
acredita que ainda 
temos muito a fazer para 
alcançarmos o Sistema 
Único de Saúde desejável

Giovanna Rodrigues

Cirurgião dentista graduado pela Uni-
versidade de Marília (SP), com pós-
-graduação em Gestão de Serviços e 

Sistemas de Saúde pela Escola Nacional de 
Saúde Pública (ENSP) da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz-RJ), Antônio Carlos Figueiredo 
Nardi é o atual presidente do Conselho Nacio-
nal de Secretários Municipais de Saúde (Co-

nasems), órgão no qual também já exerceu as 
funções de diretor administrativo, financeiro 
e vice-presidente. Desde 2006, é secretário 
municipal de Saúde de Maringá (PR), sendo 
que já ocupou a mesma função nas cidades de 
Floresta e Marialva, também no estado. No úl-
timo dia 21 de março, foi um dos debatedores 
do VIII Congresso Paulista da Política Médica 
promovido pela Associação Paulista de Me-
dicina, abordando os temas financiamento e 
gestão do Sistema Único de Saúde, sobre os 
quais fala mais detalhadamente a seguir.

Em recente debate na APM, o senhor com-
pôs as discussões sobre financiamento 
do SUS, como avalia a questão?

A história da saúde pública no Brasil nos re-
vela uma constante discussão acerca da defi-
nição de fontes seguras para o financiamen-
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"O subfinanciamento do sistema pode trazer,  
em última instância, a desassistência à população"
to do setor da Saúde. Desde as defesas feitas 
nas lutas constitucionais de 1988 à evolução 
para a Emenda Constitucional 29, o objetivo 
maior era justamente garantir aos cidadãos 
brasileiros o direito à saúde. As ações e servi-
ços de saúde, implementados pelos estados, 
municípios e Distrito Federal, são financia-
dos com recursos próprios das três esferas de 
governo e de outras fontes suplementares, 
todos devidamente contemplados no orça-
mento da seguridade social. Entretanto, do 
ponto de vista econômico, o financiamento 
do SUS ainda é tratado de forma incipiente. 
Transformações da sociedade brasileira pro-
vocaram impactos nas condições de vida e de 
saúde da população, criando novos desafios 
para o Sistema Único de Saúde e gerando 
repercussões na alocação dos recursos públi-
cos destinados ao setor, o que compromete 
severamente a execução das ações e serviços 
de saúde. Isso nos leva a ficar em estado de 
atenção, pois o subfinanciamento do sistema 
pode trazer, em última instância, a desassis-
tência à população. 

É possível explicar o fato de o Brasil 
ser uma das principais economias do 
mundo mas estar na lanterna em ter-
mos de investimento em saúde pública? 
De que maneira?

Países com sistemas universais de saúde 
aplicam em sua maioria percentuais de recur-
sos públicos bem maiores que o Brasil. Em sua 
maioria, 80% dos respetivos gastos em saúde 
são públicos e o Brasil não passa de 45%, con-
figurando um cenário no qual o gasto das famí-
lias brasileiras é maior que os gastos públicos 
em saúde. Temos garantia constitucional de 

financiamento tripartite do SUS, entretanto, as 
esferas estadual e federal insistem em aplicar o 
mínimo exigido constitucionalmente, enquan-
to os governos municipais, para a subsistência 
do sistema, aplicam muito mais do que o exigi-
do, que é de 15% da arrecadação própria, che-
gando em alguns casos a 30%. Segundo o Sis-
tema de Informações de Orçamentos Públicos 
em Saúde, atualmente cerca de 50% da despe-
sa total dos municípios são realizadas com re-
cursos financeiros de arrecadação própria. Con-
tudo, o poder de arrecadação dos municípios 
é muito menor que o dos estados e da União, 
trazendo à tona a necessidade real de reformas 
nos sistemas fiscal e tributário brasileiro. 

O que considera uma boa solução para o 
financiamento do SUS? Concorda com o 
projeto de iniciativa popular que destina 
10% da Receita Corrente Bruta da União 
para a saúde pública?

Uma boa solução é o aumento de recur-
sos destinados ao financiamento do Sistema 
Único de Saúde. O Conasems é uma das ins-
tituições que encabeçam o Movimento Saúde 
Mais Dez, responsável pelo PL. Muitas das 2 
milhões e meio de assinaturas foram coletadas 
nas milhares de unidades municipais de Saúde 
distribuídas pelo país. Entendemos que a fixa-
ção de percentual de receita prevista no pro-
jeto de lei de iniciativa popular é de extrema 
importância para a sustentabilidade do SUS. 
Não podemos ficar reféns de variabilidades 
dos resultados do Produto Interno Bruto na-
cional. Caso este Projeto de Lei já tivesse sido 
aprovado, em 2014, teríamos um incremento 
de R$ 41,5 bilhões no orçamento federal para 
gastos em ações e serviços públicos de saúde.
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E como avalia a �estão brasileira da saú-
de pública? Apenas maior financiamento 
resolveria a questão?

A gestão do SUS é , em sua essência, um ato 
de negociação e pactuaç ã o política local, re-
gional, estadual e nacional. Os problemas sã o 
responsabilidade do governo municipal, que 
executa as ações de atenção à  saúde, cabendo 
aos estados e à  União o papel de apoio técni-
co e fi nanceiro, de acordo com o artigo 30 da 
Constituição Federal. Hoje, disponibilizamos 
no SUS desde vacinas até tratamentos de 
alto custo, como transplantes e tratamentos 
oncológicos. Temos toda uma oferta de ser-
viços de saúde, além da assistência médica. 
Temos vigilância epidemiológica, sanitária, 
bancos de sangue e toda a parte de formação 
de recursos humanos, pesquisas em ciência e 
tecnologia. Ainda temos muito a fazer para 
alcançarmos o Sistema Único de Saúde dese-
jável. Na conjuntura atual, o ponto nefrálgico 
é o fi nanciamento pleno do sistema. Se não 
resolvermos o problema do fi nanciamento do 
Sistema Único de Saúde, não haverá condi-
ções para atingir os preceitos constitucionais 
do SUS na sua plenitude com todas as ações e 
serviços assegurados à população.

Como � a atuação do Conasems?
O Conselho Nacional de Secretá-

rios Municipais de Saúde foi 
criado com a perspectiva 

de construir um sistema 
de saúde que garantis-

se amplo acesso aos 
cidadãos e que fosse 
gerido de maneira de-
mocrática por municí-
pios, estados e União. 

Após 26 anos de exis-
tência, a história da en-

tidade se confunde 

com a própria organização e consolidação do 
SUS, processo que contou em todas as fases 
com a marca do Conasems. Buscando fazer 
parte do núcleo decisório das políticas de 
saúde, o órgão tratou de garantir presença 
em várias outras instâncias da estrutura ad-
ministrativa da União, ampliando sua repre-
sentatividade para além da Comissão Inter-
gestores Tripartite composta por municípios, 
estado e União. Assumiu o desafio de romper 
com a estrutura centralista de decisões im-
postas de cima para baixo. Propôs uma fór-
mula de gestão democrática para a saúde, 
atribuindo aos municípios um papel que não 
fosse o de meros coadjuvantes, fazendo jus 
aos preceitos constitucionais de formulação 
do SUS. No tocante ao financiamento do sis-
tema, o Conasems defende em sua tese três 
diretrizes: aumentar os recursos financeiros 
destinados à saúde, melhorar as formas de 
alocação de recursos financeiras das três es-
feras de governo e melhorar a eficiência dos 
gastos públicos em saúde.

Quais as principais queixas dos municípios 
ao �r�ão?

A insuficiência de recursos financeiros é 
uma das queixas recorrentes, além de crí-
ticas quanto à forma de repasse e à aplica-
ção dos recursos federais. As transferências 
federais atualmente praticadas por meio 
dos repasses por blocos de financiamento, 
além de insuficientes, não contemplam as 
diferentes necessidades socioeconômicas e 
sanitárias. Outra queixa frequente é em rela-
ção à ausência de regularidade das transfe-
rências de contrapartida financeira estadual 
para o financiamento das ações e serviços de 
saúde. A ausência de solidariedade por parte 
das secretarias estaduais de saúde também 
comprometem de forma considerável a exe-
cução das ações da área.

 

"Se não resolvermos o problema 
do fi nanciamento, não haverá 
condições para atingir os 
preceitos constitucionais do 
SUS na sua plenitude"

Revista da aPM
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Adriane Pancotto

Quando há fratura de algum osso do 
nosso corpo, o organismo começa, já 

nos primeiros dias, o pro-
cesso de calcificação, com 
tempos diferentes depen-
dendo do local da fratura e 

de outros fatores. Em muitos 
casos, há necessidade de ci-

rurgia para que essa calcifica-
ção ocorra de maneira correta, 

com alinhamento do osso. Do 
contrário, o paciente que sofreu 

a fratura poderá evoluir com fi-
brose e deformidade. 

Assim, com um diagnóstico que 
aponte critérios cirúrgicos em mãos, 

o paciente deveria conseguir rapida-
mente liberação para o procedimen-

to. Mas não é isso que ocorre nem na 
rede pública e nem na suplementar. 

Para o vice-diretor da Regional São Pau-
lo da Sociedade Brasileira de Cirurgia da 

Mão (SBCM-SP), Marcelo Rosa de Rezen-
de, chefe do setor de Cirurgia da Mão do 

Instituto de Traumatologia do Hospital das 
Clínicas, a situação beira o absurdo. 

“Sou obrigado a dizer para o usuário do 
plano de saúde que ele ficará assim por, 

pelo menos, 19 dias. Isso porque a ANS 
[Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar] permite que a operadora leve 15 dias 

para liberar a cirurgia. Essa demora resul-
ta em complicações e pode comprome-
ter o resultado do tratamento da fratura. 
Esta semana mesmo operei uma paciente 
nessas condições. Foi necessário desfazer 
um calo ósseo que se formou para reesta-

belecer o alinhamento”, conta.
O ideal seria garantir ao paciente atendimen-

to integral logo após trauma, ou seja, não pos-
tergar o tratamento, com realização de todos 
os procedimentos necessários, solucionando 
o problema já na internação. Essa eficiência é 
crucial para a obtenção de resultados satisfató-
rios, principalmente no aspecto funcional.

O médico ainda ressalta a elevação de custos 

Tecnologia de ponta x absurdos da regulação
Cirurgia da Mão: médicos 
alertam sobre as incoerências 
que afetam a especialidade



do dos Estados Unidos, principalmente, 
é vendido no Brasil até cinco vezes mais 
caro por causa do excesso de tributação”, 
destaca o vice-diretor da SBCM-SP.

 A atuação do cirurgião de mão, muitas vezes, 
está limitada à falta de material especializado e 
apropriado, como os microcirúrgicos, aparelho 
de artroscopia, placas e outros instrumentais ne-
cessários para fixação das fraturas e lesões articu-
lares. “Para minimizar essa falta, gostaríamos de 
receber apoio do governo em todas as esferas. 
Queremos atender a população com mais quali-
dade. Além disso, a remuneração paga pelo SUS 
ao cirurgião deve ser adequada”, afirma Giana Sil-
veira Giostri, presidente da SBCM.

“A presença do especialista em Cirurgia da 
Mão na rede pública ainda ocorre em número 
insuficiente, principalmente nos estados em 
que os gestores não conseguiram implemen-
tar uma saúde pública de qualidade”, acen-
tua Carlos Henrique Fernandes, secretário 
geral da entidade nacional.

Avanços 
Os avanços tecnológicos têm relação direta 

com a evolução da Medicina em todos os aspec-
tos. Para a Cirurgia da Mão, na linha do trauma, 
os materiais usados antigamente para implantes, 
como placas e parafusos, eram adaptações. De 
uns 15 anos para cá, as peças são próprias para a 
estrutura da mão, com melhora também da qua-
lidade do material para tratar fraturas, estabilizá-
-las de forma efetiva e garantir boa fixação.

que a demora provoca, desde o encarecimento 
da cirurgia até o afastamento prolongado do 
trabalho. “Para mim, isso é um escândalo, pois 
tem conivência de uma agência reguladora. 
Qualquer pessoa com a mínima formação médi-
ca identifica um caso cirúrgico. A mensagem que 
fica é: nunca quebre um osso. Além dos entraves 
na liberação de cirurgias, os honorários e repas-
ses não são condizentes com a complexidade do 
tratamento”, diz Rezende. 

A Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão 
(SBCM) possui uma Comissão de Ética e Defesa 
Profissional que participa ativamente das reu-
niões realizadas na APM e na Associação Mé-
dica Brasileira (AMB). Para tentar diminuir os 
problemas com a saúde suplementar, recente-
mente, a SBCM enviou comunicacão às princi-
pais operadoras de planos de saúde explicando 
a importância da atuação do cirurgião de mão. 
Em resposta, algumas operadoras passaram a 
solicitar indicações de membros da Sociedade 
para participar de auditorias, com o objetivo de 
ajudar na rápida liberação de procedimentos.

SUS
Pela conjuntura, médicos afirmam que as re-

des de saúde pública e suplementar caminham 
em ritmos semelhantes. Os casos urgentes ga-
nham prioridade quando chegam a um pronto- 
socorro ou hospital. Já as cirurgias eletivas en-
frentam longas filas de espera, o que é comum 
em qualquer especialidade. 

Além disso, embora específicos para as cirur-
gias, os materiais disponibilizados pelo sistema 
público de saúde nem sempre são os melhores. 
“É mais comum encontrarmos material de se-
gunda linha na rede pública, porque os valores 
são muito elevados. Material de ponta, importa-

A demora da ANS 
resulta em complicações 

e transforma o 
procedimento em uma 
tragédia” Marcelo Rezende

Tecnologia de ponta x absurdos da regulação
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As grandes inovações no segmento vêm dos 
Estados Unidos e Europa. Houve um interesse 
pela comercialização desses produtos no mer-
cado brasileiro, tanto que, antigamente, as 
peças só eram encontradas no exterior. Porém, 
percebe-se, segundo Marcelo Rezende, que 
não existe interesse em fabricar esses mate-
riais no Brasil, justamente pelos custos embu-
tidos na produção das peças e na aquisição dos 
equipamentos para a usinagem. Ainda assim, a 
evolução na esfera de produção de peças é um 
dos pontos mais citados pelos médicos.

A combinação da microcirurgia nos procedi-
mentos da especialidade é outro fator relevante, 
pois permitiu uma sensível precisão nos resulta-
dos. Dessa forma, as reconstruções, principal-
mente nos casos mais graves, como reimplantes 
(perda de pedaço da pele ou do tecido ósseo) fica-
ram mais refinadas. Aliado a isso, claro, profissio-
nais com habilidades para as técnicas cirúrgicas.

A microcirurgia teve um boom na década de 
1980. Desde então, vem se desenvolvendo de 
forma mais lenta. No Brasil, apareceu de maneira 
mais efetiva durante a década de 1990, mas eram 
poucos os profissionais habilitados a executar a 
técnica. “São procedimentos que dependem de 
microscópios, treinamento e lida com dimensões 
muito pequenas. No Instituto de Traumatologia 
do HC, por exemplo, temos 15 profissionais pre-
parados para microcirurgias”, pontua Rezende. 

“Hoje, existe também a artroscopia, outro 
método para tratamento e avaliação das do-
enças de punho, coisa que não havia em um 
passado recente. Disponibilizamos um arse-
nal, que faz toda a diferença nos resultados”, 
finaliza o médico.

Da necessidade de se criar mecanismos 
para a recuperação de feridos de guerra 
e tentar devolver o máximo do que essas 
pessoas perderam nos campos de bata-
lha, a Medicina evoluiu. A Cirurgia da Mão 
surgiu como especialidade neste cenário, 
especificamente durante a 2ª Guerra Mun-
dial e nos Estados Unidos. Sterling Bunnell 
é tido como o pai da especialidade, partici-
pando, em 1946, da fundação da Socieda-
de Americana de Cirurgia da Mão.

No Brasil, 19 anos depois, houve a as-
sinatura da ata de criação da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia da Mão, e o primeiro 
Congresso Nacional foi realizado em 1965. 
Entre os pioneiros da área no país estão 
Alípio Pernet, Danilo Gonçalves e Henrique 
Bulcão de Moraes.

“Para ser especialista, o médico preci-
sa fazer a residência médica em Cirurgia 
da Mão (regulada desde agosto de 2007). 
Como pré-requisito, são exigidos três anos 
em Cirurgia Ortopédica ou Cirurgia Plásti-
ca. Atualmente, o Brasil dispõe de 26 cen-
tros de treinamento, que formam, anual-
mente, cerca de 30 especialistas”, explica 
Carlos Henrique Fernandes, da SBCM. 

O especialista procura, inicialmente, apli-
car um tratamento mais conservador, mas 
nos casos em que não há resposta, opta 
pela cirurgia, geralmente com bons resulta-
dos. “Para dor na mão ou outros sintomas, a 
maioria absoluta é passível de solução, seja 
por tratamento conservador ou por cirur-
gia. O diagnóstico tem muita exatidão e as 
perspectivas são bem definidas. Isso permi-
te seguir com sucesso os tratamentos”, diz 
Marcelo Rezende, da SBCM-SP.

História da especialidade

Sterling Bunnell é tido como o pai da especialidade
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Nova campanha da APM 
reforça a importância 
do projeto mantido 
com parte da renda dos 
atestados impressos

GIovANNA RoDRIGuES

A Associação Paulista de Medicina 
está lançando uma campanha para 
aumentar as vendas de seus formu-

lários de atestados médico e de saúde ocu-
pacional impressos, que têm parte da renda 
revertida em um projeto social de ajuda a 
médicos que, por problemas de saúde, fo-
ram impedidos de exercer suas atividades 

profissionais, bem como seus familiares com 
necessidades financeiras. As cenas fortes da 
campanha são baseadas em situações reais 
vividas pelos auxiliados pela entidade. 

Há desde casos de médicos que viraram mo-
radores de rua e posteriormente saíram dessa 
condição graças à ajuda da APM a fi lhos de 
profi ssionais falecidos que, por conta da ajuda 
fi nanceira da entidade, conseguiram estudar 
e também se formaram médicos. Entre 1950, 
quando o programa foi criado, até 2012, foram 
contabilizados mais de 10.000 auxílios pagos, 
em uma média mensal de 130 benefi ciários. 
Atualmente, 65 médicos e seus familiares re-
cebem a ajuda fi nanceira da APM e o acom-
panhamento regular de uma assistente social 
mantida pela Associação para acompanhar 
suas necessidades e recuperações.

Mesmo após a queda da Lei Estadual 610/50 
- regulamentada pelo Decreto Estadual 
19.276/50, que tornava obrigatória a existên-
cia de um “selo médico” expedido pela APM 
em todos os atestados do estado de São Paulo 
para a manutenção de um programa de auxílio 
aos profi ssionais de Medicina em situação de 
necessidade -, entre o fi nal de 2011 e o início de 
2012, a Associação Paulista de Medicina man-
teve a ajuda aos médicos e familiares.

Isso graças à continuidade das vendas dos for-
mulários de atestados, cuja aquisição passou a 
ser voluntária. Atualmente, estão disponíveis 
três modelos de atestados médico e um de saú-
de ocupacional para profi ssionais e empresas in-
teressados, de todo o estado de São Paulo.

Sem a sua ajuda, este benefício pode aca-
bar. Os que já utilizam os formulários da APM, 
continuem adquirindo e ajudando a mudar 
a história de muitas pessoas. Os que ainda 
não o fazem, passem a comprar os atestados 
médico e de saúde ocupacional. Sua solida-
riedade é de apenas R$ 1,00 por formulário, 
mas o benefício gerado é inestimável. Infor-
mações pelo telefone 0800 200 4200, hotsite 
www.apm.org.br/euapoiooatestado e/ou 
e-mail prevmut@apm.org.br. 

Já imaginou um colega em 
situação de extrema necessidade?

Solidariedade
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Instituição presta 
atendimento aos portadores 
de deformidades craniofaciais 
de origem congênita em 
situação de vulnerabilidade 
socioeconômica

Alessandra Sales

A expertise da cirurgiã plástica Vera Lúcia 
Nocchi Cardim no tratamento craniofa-
cial faz dela uma profissional diferencia-

da e reconhecida internacionalmente. Há quase 
40 anos operando portadores de deformidades 
craniofaciais congênitas, que geralmente depen-
dem de longas filas de espera do Sistema Único 
de Saúde (SUS), ela é apaixonada pelo que faz.

Seu interesse por cirurgia craniofacial come-
çou em 1977, por intermédio do mestre Jorge 
Miguel Psillakis, pioneiro na especialidade no 
Brasil, e com quem ela estagiou durante qua-
tro anos. “Naquela época, as dificuldades em 
atender pacientes com algum tipo de anoma-
lia já eram evidentes, especialmente porque 
eram pessoas carentes.” Psillakis tentou fun-
dar uma instituição destinada à recuperação 
humana. Sem doações e falta de estrutura, o 

projeto não teve sequência. 
Enquanto o sonho de criar um espaço de-

dicado a pacientes com deformidades cra-
niofaciais parecia distante, Vera seguia com 
os trabalhos na Beneficência Portuguesa por 
meio do SUS. “O paciente quando operado no 
hospital acaba não recebendo continuidade 
no tratamento, porque não há um posto de 
atendimento específico.” 

No entanto, em 2005, a cirurgiã conseguiu 
fundar a Associação FACE – Facial Anomalies 
Center –, Organização  da Sociedade Civil de 
Interesse Público (Oscip) que presta atendi-
mento aos portadores de deformidades cra-
niofaciais de origem congênita em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica, com o apoio 
de dois ex-pacientes. “Por quatro anos eles se 
dedicaram exclusiva e voluntariamente à cau-
sa, constituindo juridicamente a instituição, 
para que no futuro pudesse dar atendimento 

Futuro da 
Associação 
FACE depende 
da ajuda de 
novos parceiros
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multidisciplinar a muitas crianças e adolescen-
tes”, explica a diretora executiva da Associa-
ção, Darci Maria Seravalli Rombolli Brignani, 
que chegou à instituição em 2010.

A instituição enfrentou e ainda enfrenta 
sérias dificuldades financeiras para conse-
guir se manter. 

Para a diretora executiva Darci Brignani, é 
preciso reinventar soluções para não fechar as 
portas. “É um esforço necessário mantê-la em 
pé. Até pouco tempo atrás, a renda utilizada 
saía dos trabalhos de cirurgia estética realiza-
dos pela doutora Vera e seus assistentes.” Os 
simpósios Faces da Face, nos quais a equipe 
ensina cirurgia estética com base na cirurgia 
craniofacial, são outra fonte de arrecadação. 

Ainda para complementar a renda da asso-
ciação, Darci conta que foi criada a linha de 
quebra-cabeça “Reconstruir é Recomeçar” em 
2012, que reúne imagens de artistas plásticos 
brasileiros. “Além de trazer o artista plástico 
para um segmento mais popular, você tem 
uma releitura da obra dele. Une o lúdico à res-
ponsabilidade social e às artes. Ao reconstruir 
um quebra-cabeças, você estará ajudando na 
reconstrução da face de uma criança.” No se-
gundo semestre, é a vez de lançar a linha de 
cadernos com capas de artistas brasileiros den-
tro do projeto "Escrevendo uma nova história" 
e, assim, ao escrever neste caderno, a pessoa 
estará escrevendo a história de uma criança. 
Fortalecer o nome da instituição, por meio da 
criação de produtos, é uma das metas da dire-
tora executiva. 

Em 2013, a presidente da FACE ganhou al-
guns prêmios, o que fez com que aumentasse 
a visibilidade da instituição. “Precisa-
mos de novos parceiros para continuar 
daqui para frente. Não vou descansar 
enquanto a instituição não estiver forta-
lecida, capaz de acolher e dar tratamen-
to global aos pacientes carentes. Para 
mim, trabalhar na FACE é um presente 
de Deus, coroando toda a minha carrei-
ra profissional”, complementa Darci. 

“Isso é Medicina, a tentativa que um ser humano  
faz para trazer o outro à vida” Vera Cardim

Uma das fontes 
de renda da 

instituição é a 
venda de produtos 

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o



28 – Maio de 2014Revista da aPM

reSPoNSaBilidade SoCial

cirurgia craniofacial
A cirurgia craniofacial teve início na Fran-

ça na década de 1970. No Brasil, infelizmen-
te, não é feito o levantamento dos CIDs dos 
recém-nascidos, e mesmo que isto fosse 
realizado, nem sempre o diagnóstico é feito 
na fase neonatal, o que colabora para a falta 
de estatística sobre a incidência das malfor-
mações. De acordo com a diretora executiva 
da Associação FACE, Darci Brignani, a cada 
10 mil crianças, duas nascem com essa de-
formidade. “A estatística que temos existe 
em função desses quase 40 anos de atendi-
mentos, tendo em vista as fi las de espera em 
hospitais públicos.”

A equipe de cirurgia craniofacial de Vera 
Cardim fica na Beneficência Portuguesa, 
hospital privado que recebe pacientes do 
SUS de alta complexidade e, com isto, per-
mite operar casos de complexas deformi-
dades em ambiente com equipamentos de 
primeiro mundo. Não sendo, no entanto, 

Atendimentos realizados 
na Associação FAcE

Ano Atendimentos Cirurgias

2010 395 100

2011 700 61

2012 948 102

2013 650 101

2014* 1000 124

*expectativa
**Dados divulgados pela instituição

associação face – 
facial anomalies cenTer

O escritório está localizado na região cen-
tral de São Paulo e a Associação conta com 
uma equipe médica qualifi cada de cirurgiões 
craniofaciais, responsável pela criação e ma-
nutenção do curso de Pós-Graduação em Ci-
rurgia Craniofacial da Associação Brasileira de 
Cirurgia Craniofacial, além da equipe multidis-
ciplinar composta por fonoaudiólogo, psicólo-
go, ortodontista e assistente social.

O trabalho desempenhado é baseado em ci-
rurgia craniofacial, área de atuação reconhe-
cida pela AMB que inclui três especialidades: 
Cirurgia Plástica, Otorrinolaringologia e Cabe-
ça e Pescoço. Entre as malformações mais co-
muns está a fi ssura do lábio leporino. Existem 
pacientes também com sequelas de câncer, 
traumas, acidentes automobilísticos, malfor-
mação congênita, alterações evolutivas. “A 
cranioestenose é uma fusão prematura dos 
ossos do crânio e temos nos concentrado um 
pouco mais nisso”, relata Vera Cardim.

Além do atendimento filantrópico, a insti-
tuição estuda um jeito de custear formação 
para seus especialistas, embora hoje ainda 
não tenha condições de conceder bolsas de 

conheça o trabalho da Face 
e os produtos oferecidos 
pela Associação no site 
www.facebrasil.org.br

um posto de atendimento do SUS. Todo o 
atendimento multidisciplinar ambulatorial 
de acompanhamento pré e pós-operatório 
fica descoberto, sendo então oferecido fi-
lantropicamente pela equipe.

estudos para os pós-graduandos. “Temos 
autorização da Associação Brasileira de Ci-
rurgia Cranio-Maxilo-Facial (ABCCMF) para 
dar formação em craniofacial para esses es-
pecialistas. Assim, eles passam a ter o direi-
to de se tornarem novos cirurgiões cranio-
maxilofaciais por meio da prova de área de 
atuação, aplicada pela ABCCMF e reconhe-
cida pela AMB.”

Na Benefi cência Portuguesa, a médica con-
ta também com a equipe de Neurocirurgia 
Infantil da Dra. Nelci Zanon, parceria que tem 
contribuído muito com o tratamento global 
dos pacientes da FACE. “Sou apaixonada pelo 
que faço e isso é Medicina, afi nal, é a tentati-
va que um ser humano faz para trazer o outro 
à vida. A Medicina se baseia em compaixão, 
amor ao próximo e na disponibilidade de um 
para com o outro. A face é o espelho da alma, 
o centro de tudo, é a comunicação do ser, tal-
vez por isso seja mais impactante”, fi naliza a 
idealizadora da associação. 
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SPMJ adota o sistema 
de publicação “ahead 
of print”, permitindo o 
acesso aos artigos antes 
de sua publicação

NATHAlIA MENESES*

Após disponibilizar suas publicações 
científi cas “São Paulo Medical Journal 
– Evidence for Health Care” e “Diag-

nóstico & Tratamento” em aplicativos próprios 
e gratuitos, para serem lidas em tablets e smar-
tphones, a Associação Paulista de Medicina dá 
nova demonstração de estar conectada com as 
transformações tecnológicas. A inovação ago-
ra é a implantação do sistema de publicação 
ahead of print para a SPMJ, que permite a leitu-
ra dos artigos antes da publicação das versões 
online e impressa da revista.

O ahead of print consiste na disponibilização 
online dos trabalhos aprovados pela equipe 
editorial de um periódico antes mesmo de suas 
publicações impressa e online estarem acessí-
veis aos leitores. Apesar de disponível em rede, 
o artigo segue o fl uxo editorial normal até que 
esteja pronto para ser inserido em um fascículo. 
Essa novidade antecipa em aproximadamente 
um ano o acesso dos leitores aos artigos.

“É uma vantagem para todas as frentes en-
volvidas. O autor divulga seu artigo mais rápido 
e, dessa forma, também chega antes ao leitor. 
Para a própria publicação e para a APM que, ao 
tornar o conhecimento mais ágil, torna a revis-
ta mais conhecida e acessada. Em um segun-
do momento, ainda vai aumentar o índice de 
impacto da publicação”, afi rma Paulo Manuel 
Pêgo Fernandes, diretor Científi co da Associa-
ção Paulista de Medicina. 

A otimização do tempo na publicação dos 
artigos é muito importante nas revistas cien-
tífi cas, conforme explica Pêgo: “No passado, 
entre o envio do artigo e sua publicação, havia 
uma demora em torno de dois anos. Nós te-
mos feito um esforço muito grande para que 
isso ocorra em pouco tempo, preferencial-
mente em meses. A publicação ahead of print 
nos permite que, antes que a revista esteja in-
teiramente pronta, possamos publicar o arti-
go já aceito e, assim, ganhar tempo. Ou seja, a 
soma dos dois processos leva a uma agilidade 
de aproximadamente um ano”.

Artigos da São Paulo Medical Journal já foram 
publicados neste modelo. A Scientifi c Electronic 
Library Online (SciELO), biblioteca eletrônica bra-
sileira que abrange uma coleção selecionada de pe-
riódicos científi cos, é a responsável por abrigar as 
publicações ahead of print da SPMJ. Basta acessar 
www.scielo.org/spmj e aproveitar a novidade.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues 

Um passo à frente 
do tempo

ServiÇoS
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entra na dança!
Parcerias com o Studio 
Breno Vieira e a Cia. Terra 
são os destaques do mês 

NATHAlIA MENESES*

Já pensou em uma atividade que te diver-
te, ajuda a manter (ou melhorar) a for-
ma, alivia o stress do dia a dia e ainda é 
uma ótima opção para o mês das mães? O 

club|apm garante descontos e condições es-
peciais em escolas de dança, ótimo presente 
neste mês de maio para as mães, que podem 
tirar os maridos e filhos para dançar!

O Studio Breno Vieira e a Cia. Terra, ambos 
na capital paulista, são os destaques do pe-
ríodo, oferecendo aulas de dança de salão, 
bolero, forró, tango, west coast swing e ser-
tanejo, entre outros. Vem dançar!

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

informações
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4360/4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

unidade Paraíso – São Paulo
Desconto para associado APM: 
15% na mensalidade e 50% na matrícula

Empresa de fundação familiar que 
atua no mercado da dança de salão des-
de 1999. Oferece cinco salas climatiza-
das, sendo três para grupos e duas par-
ticulares, com espelhos e piso adequado 
para a dança. Os descontos especiais do 
Clube de Benefícios são para as aulas 
de dança de salão e cursos específicos 
(salsa, samba de gafieira, zouk, sertane-
jo, forró, samba-rock, tango, bachata e 
west coast swing).

unidade Perdizes – São Paulo
Desconto para associado APM: 
20% na mensalidade

Há 5 anos levando o prazer da dança de 
salão para seus alunos, o Studio Breno Viei-
ra, além de escola, promove regularmente 
bailes, práticas e saídas dançantes para que 
o aprendizado se torne ainda mais diverti-
do. Faça uma aula gratuitamente, para co-
nhecer a escola e o método de ensino. 

 cia. Terra 

studio breno vieira

ClUBe de BeNeFÍCioS
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conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da apm

academias 
HEALTH CLUB 
10% de desconto nos planos de 
academia, serviços de Fisioterapia e 
Nutrição, mais isenção de matrícula.
Localização: Araraquara

COUNTOURS
50% de desconto na matrícula, 10% 
de desconto nos planos de Circuito e 
5% nos planos de pilates.
Localização: São Paulo (unidade 
Jardim Paulista)

LEVITAS
30% de desconto para associados e 
seus dependentes.
Localização: São Paulo

CIA. TERRA
50% de desconto na taxa de 
matricula e 15% nas mensalidades. 
Os descontos são válidos para dança 
de salão, bolero, forró, tango, west 
coast swing, sertanejo, salsa, zouk, 
samba rock e samba de gafi eira.
Localização: São Paulo

CURVES
Associados têm R$ 80,00 de 
desconto na matrícula e 10% nas 
mensalidades.
Localização: São Carlos

agências de Turismo
DIFERENCIAL TURISMO
Associado tem 5% de desconto 
em todos os pacotes nacionais 
e internacionais oferecidos pela 
empresa.
Localização: São Paulo

COSTA AZUL TURISMO
10% de desconto nos seguintes 
pacotes: Itália, Israel, Santuários Marianos 
e Leste Europeu. Para os demais pacotes, 
será oferecido 5% de desconto.
Localização: Jales

SELFE TURISMO
5% de desconto para pacotes de viagens, 
com pagamento de 10 a 12 vezes sem 
juros.
Localização: São Bernardo do Campo

beleza & bem-esTar
CAMINHO DO SOL
Associados e dependentes têm 50% de 
desconto sobre a diária cheia da tabela 
vigente, em qualquer época do ano, exceto 
nos feriados. Para pacientes indicados 
pelos sócios da APM, o desconto é de 30%. 
Localização: Cabreúva

SPA SOROCABA
20% de desconto, exceto no período 
de férias (janeiro e julho) e nos feriados 
prolongados.
Localização: Sorocaba

ANTONY BEAUTY CENTER
10% de desconto em todos os serviços 
prestados. 
Localização: Consulte as unidades

ONODERA
20% de desconto em todas as formas de 
pagamento. 
Localização: Jundiaí

NEW LOOK
10% de desconto em pagamentos à vista e 
5% com cartão de crédito em cabelo, unha, 
estética e no estacionamento. 
Localização: Araraquara

cÂmbio
COTAÇÃO-DTVM
Desconto de 1,5%, conforme a 
taxa de câmbio do dia, concedido em 
todas as moedas disponíveis. O Banco 
Cotação disponibiliza, ainda, o Cartão Visa 
Travel Money (VTM), mais fácil e prático 
para planejar viagens.  Os associados 
contam também com o serviço Delivery e o 
Programa Smiles, 
da Gol (cada lote de USD 1.000,00 equivale 
a 100 milhas). 
Localização: consulte o Clube de Benefícios 
(somente compras por telefone)

casa & decoração
IMAGINARIUM
10% de desconto em toda linha de artigos 
para presentes, utilidades, decoração e 

itens de uso pessoal.
Localização: nacional (compra online)

MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras 
a prazo e 20% de nas compras 
à vista. A loja conta com móveis 
de madeira ecologicamente corretos, com 
design exclusivo para todos 
os ambientes da sua casa. 
Localização: nacional (compra online)

MARIA PRESENTEIRA
15% de desconto à vista no boleto ou 10% 
parcelado em até 3x sem juros.
Localização: nacional (compra online)

cursos
CEL®LEP
Desconto de 10% válido para os cursos de 
inglês e espanhol em turmas regulares.
Localização: consulte as unidades

CENTRO BRITÂNICO DE IDIOMAS
20% de desconto nos cursos regulares.
Localização: consulte as unidades

LONDONEYE ENGLISH SCHOOL
20% de desconto no valor da mensalidade 
para associados da APM e seus 
dependentes. 
Localização: Marília

CENTRO ESPANHOL DE SANTOS
20% de desconto nos cursos de 
Espanhol e Inglês (curso regular para 
todas as idades e terceira idade), 
incluso informática para terceira idade e 
preparatório DELE (Diploma Espanhol de 
Língua Estrangeira). Para turmas com 10 
alunos, o desconto será de 25%.
Localização: Santos

CULTURA INGLESA
5% de desconto nos valores do curso.
Localização: Presidente Prudente

SPAZIO ITALIANO
10% de desconto nos cursos ministrados nas 
escolas e nos cursos in-company.
Localização: Santo André

THE FOUR
15% aos associados, funcionários e 
dependentes nos cursos regulares (tanto 
para adultos como para adolescentes).
Localização: São Carlos

LOUDER IDIOMAS
15% de desconto sobre o valor da hora/
aula e 33% de desconto sobre o valor da 
matrícula.
Localização: São Paulo

novidade
FASCAR
Desconto de 5% nas lojas físicas e online. 
Além disso, ganhe bônus de desconto ao se 
cadastrar no clube.
Localização: físicas (consulte as unidades) e 
nacional (compra online)

AIRPORT PARK
Associado e seus dependentes têm 
15% de desconto nas reservas online 
no estacionamento Airport Park – Aeroporto 
de Guarulhos.
Localização: São Paulo

AZUL TRAVEL
Associados e dependentes têm 10% de 
desconto em aluguel de casas e resorts 
disponíveis no site.
Localização: Orlando (EUA)
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doces & cafÉs
QUE SEJA DOCE
20% de desconto nas encomendas especiais 
para festas e eventos, sendo o pedido 
mínimo, uma caixa contendo: 16 macarons 
ou 15 brigadeiros ou 8 caneles.
Localização: São Paulo

ediToras & livrarias 
MOJI LIVROS
10% de desconto em qualquer produto da 
livraria, apenas para pagamentos à vista e 
em dinheiro.
Localização: Mogi Mirim

eleTrodomÉsTicos
BRASTEMP CONSUL
Até 30% de desconto para pagamento em 
até 12 vezes no cartão de crédito. Entrega 
em todo o Brasil.
Localização: nacional (compra online)

ELECTROLUX
Desconto de até 40% no hotsite exclusivo 
para associado APM.
Localização: nacional (compra online)

eleTroeleTrÔnicos
WALMART
12% de desconto em Casa e Segurança, 10% 
de desconto em Utilidades Domésticas e 5% 
em mais de 80.000 produtos do site.
Localização: nacional (compra online)

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club.
Localização: nacional (compra online)

SONY 
Até 20% de desconto na loja online.
Localização: nacional (compra online) 

empreendimenTos
CONSTRAC
A Constrac oferece aos associados da 
APM uma oportunidade única de adquirir 
excelentes apartamentos com descontos 
especiais. Associados têm 2% de desconto 
nos empreendimentos SP4U, LIV.ON e 
Inside-Park.
Localização: São Paulo

flores & decoração
LOFT HOME FASHION
10% de desconto, em três parcelas sem 
entrada, ou à vista, com mais 5% de 
desconto.
Localização: Presidente Prudente

hoTÉis & viagens
VILLAGE INN
Desconto de 15% nas tarifas, válido apenas 
para reservas feitas pela Central de Reservas 
da Rede.
Localização: Poços de Calda

TAUÁ 
15% de desconto nas diárias de baixa 
temporada e 5% de desconto na alta 
temporada. 
Localização: Atibaia

SHERATON SÃO PAULO WTC HOTEL
10% de desconto sobre a tarifa balcão.
Localização: São Paulo

POUSADA VILLA HARMONIA
20% de desconto no valor da diária e um 
delicioso vinho para os associados que 
informarem a senha no momento da 
reserva.
Localização: Paraty

GUARAREMA HOTEL PARQUE RESORT
15% nas tarifas balcão vigentes no período, 
15% de desconto nas tarifas balcão de 
day use vigentes no período, e 10% de 
desconto nas tarifas de alta temporada 
(feriados). Não cumulativo com outras 
promoções e inclui 3 (três) refeições 
diárias.
Localização: Guararema

POUSADA DOS PINGUINS
15% de desconto nas hospedagens de alta 
e baixa temporadas. 
Localização: Campos do Jordão

PARAÍSO ECO LODGE
15% de desconto em todas as épocas do 
ano.
Localização: Ribeirão Grande

TRANSAMÉRICA COMANDATUBA
20% de desconto nas hospedagens. 
Você ainda pode receber um up grade da 
acomodação superior para luxo de acordo 
com a disponibilidade do hotel. Também 
terá direito ao welcome drink para 
começar a desfrutar desse paraíso com 
uma programação mais que completa para 
toda sua família.
Localização: Bahia

NACIONAL INN
15% de descontos e também promoções 
de pagamento que estiverem sendo 
realizadas.
Localização: consulte as unidades

OFFICE LIVING
10% de desconto sobre tarifas especiais 
para associados da APM.
Localização: Santos

VILLAS DE PARATY
20% de desconto aos associados da APM. 
Localização: Paraty

ROYAL PALM PLAZA
10% na diária e isenção na taxa de serviço. 
Localização: Campinas

HOTEL FAZENDA ATIBAIA
10% de desconto em feriados nacionais/
regionais, Natal, Réveillon e Carnaval, 
férias de janeiro e julho e 15% de 
desconto nos demais períodos.
Localização: Atibaia

JUQUEHY LA PLAGE HOTEL
10% de desconto em alta temporada e 
pacotes de feriados, 15% de desconto na 
baixa temporada (exceto feriados). Para 
pagamento total antecipado no cartão, 
o desconto é de 5% e para pagamento 
total antecipado no depósito bancário, 
desconto de 10%. Todos os descontos 
são cumulativos sobre tarifa-balcão.
Localização: São Sebastião

BLUE TREE PARK LINS
15% de desconto sobre a tarifa-balcão.
Localização: Lins

informÁTica & comunicação
SONY VAIO
A loja online disponibiliza até 20% de 
desconto. 
Localização: nacional (compra online)

SÃO JOÃO INFORMÁTICA
10% de desconto no pagamento à vista 
ou em até 3 vezes sem juros na compra 
de equipamentos e suprimentos de 
informática.
Localização: São João da Boa Vida

insTrumenTos musicais
PLAYTECH
Descontos de 5% a 10% na compra 
de qualquer instrumento musical, 
acessórios ou equipamentos de áudio 
profi ssional. Além disso, não é cobrado 
o frete de entrega nas compras acima de 
R$ 199.
Localização: nacional (compra online)

INTERCÂMBIO
3RA
A agência tem total enfoque no Canadá 
(especialização em Vancouver), e 
oferece aos associados da APM e seus 
dependentes 20% de desconto. 
Localização: São Paulo

joias e acessÓrios 
MURAKAMI JOIAS
Joias com planos especiais: 20% de 
desconto em ate 10 vezes sem juros 
no pagamento à vista, mais 10% de 
desconto exceto nas promoções. 
Localização: Presidente Prudente

SEIKO JOIAS
10% de desconto em bolsas, relógios e 
óculos de sol ou grau, além de 20% em 
joias.
Localização: Presidente Prudente 

joias e acessÓrios 
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A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
acesse agora mesmo

lazer & enTreTenimenTo
BILHETERIA.COM
Descontos de 10% a 50% no hotsite 
exclusivo para associado da APM.
Localização: nacional (compra online)

MOZARTEUM BRASILEIRO
10% de desconto na aquisição 
de assinaturas da Temporada 
Internacional 2014, 15% de 
desconto na compra de ingressos 
avulsos em todos os concertos da 
Temporada Internacional e 20% de 
desconto na compra de ingressos para 
grupos.
Localização: São Paulo

VOA VOA BALÕES
Para os participantes do Clube de 
Benefícios, o valor do vôo de balão 
passa de R$ 360,00 para R$ 240,00 
aos associados da APM e para R$ 
300,00 para amigos e familiares.
Localização: Itu e Sorocaba

locação de veÍculos
NOSSA REDE 
15% de desconto independentemente 
do veículo ou prazo de locação.
Localização: Presidente Prudente

ALUGUE BRASIL
20% de desconto.
Localização: consulte unidades

maTeriais para consTrução
SECOL HOME CENTER
10% de desconto para pagamento 
à vista com prazo de 30 dias, ou em 
12 vezes no cartão de crédito (com 
parcelas superiores a R$50) e frete 
grátis para um raio de até 150 km.
Localização: Fernandópolis 

resTauranTes & bebidas
PAGANINI – CASA FLORA
10% de desconto nas compras acima 
de R$ 300 de produtos.
Localização: São Paulo

O BEDUINO
10% de desconto nas refeições do 
sistema por quilo.
Localização: Santos

CANTINA LILIANA
10% de desconto para o associado e 
dois acompanhantes.
Localização: Santos

BAR 33
10% de desconto no total do consumo 
da mesa.
Localização: Presidente Prudente

SANTA CAROLINA – CASA FLORA
10% de desconto nas compras acima de 
R$ 300 de produtos.
Localização: São Paulo

PRESIDENTE RESTAURANTE BAR
10% de desconto no total da conta e café 
expresso de cortesia.
Localização: São Bernardo do Campo

PENÍSULA VINHOS
12% de desconto em todos os vinhos 
do site para os associados da APM. 
Descontos válidos somente nas compras 
feitas por telefone. Frete gratuito para 
a capital. Para demais regiões, o frete 
é pago pelo cliente (valor mínimo de 
compra: R$ 300).
Localização: São Paulo

ELEMENTAR.COM.BR
5% de desconto em todos os produtos da 
loja e mais 5% de desconto nos pagamentos 
com boleto ou cartão de débito.
Localização: nacional (compra online)

ESTAÇÃO LEOPOLDINA PARRILA
10% de desconto no valor total da conta. 
Localização: São Bernardo do Campo

serviços
BUFFET ARTE MAIS CULINÁRIA
Buff et especializado em eventos 
como: festas infantis, debutantes, 
casamentos e temáticas, chás de bebê, 
confraternizações, entre outros. Oferece 
10% de desconto em todos os produtos 
e serviços.
Localização: São Paulo

DOC BRASIL
20% de desconto nos serviços 
de digitalização de documentos, 
prontuários, laudos e exames. 
Localização: Bauru e São José do Rio 
Preto

PROTEGELAR
Associado APM paga R$ 60 e ganha R$ 
200 de bônus nos serviços.
Localização: Birigui

HOME GRÁFICA
15% de desconto em criação de peças 

publicitárias, impressão de serviços gráfi cos 
(gráfi ca rápida e off set), impressão em 
pequenos e grandes formatos e impressão 
em lona (faixas, banners e painéis).
Localização: Campinas

uso pessoal
BASICO.COM
20% de desconto em todos os produtos do 
site.
Localização: nacional (compra online)

ESPAÇO BRANCO
10% de desconto nas lojas físicas e online, 
em todas as formas de pagamento.
Localização: físicas (consulte as unidade) e 
nacional (compra online)

STYLLO FATAL
10% de desconto na compra de produtos 
realizada pela Fanpage e 20% nas compras 
em domicílio. 
Localização: Santos

ÓPTICA MODELO
12% de desconto à vista e 5% parcelado.
Localização: São Paulo

EMPÓRIO SAPATOS
15% de desconto na compra 
à vista em cheque ou dinheiro de 
qualquer produto da loja. 
Localização: Mogi Mirim

LELÉ DA CUCA
Desconto de 11% nos produtos, válido para 
pagamentos à vista em dinheiro ou cheque.
Localização: Presidente Prudente

ROSANE GAUSS
15% de desconto nas compras à vista.
Localização: Avaré

BROOKSFIELD 
5% de desconto na compra 
dos produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente

veÍculos
CAMELO PNEUS
Associado APM tem 10% de desconto em 
todo o setor de peças, nos pagamentos à 
vista e em até 3 vezes.
Localização: Mococa

AUTO MECÂNICA SASSO
10% de desconto na prestação de serviços e 
peças para veículos de todas as marcas. 
Localização: Jales
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O cardiologista Carlos Alberto Martins Tosta passou 
a ser associado da APM logo que se formou, em 1975, 
pela Faculdade de Medicina de Botucatu da Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp). Ele considera o Clube 
de Benefícios um dos fatores mais relevantes para o as-
sociado, pois é possível encontrar uma variedade gran-
de de serviços e produtos com preços interessantes.

Tosta conta que já foi frequentador assíduo do Clu-
be de Campo e ressalta que, para o médico que mora 
na capital, é uma grande oportunidade de desfrutar a 
natureza e o conforto que o lugar oferece. “É bastante 
positivo poder aproveitar a beleza de todo o espaço, e 
tão perto de São Paulo. Ter um clube de campo do por-
te e da qualidade do nosso é muito saudável”, afi rma.

eu uso
eu aprovo

CarloS alBerto MartiNS toSta

idade: 62 anos

especialidade: Cardiologia 

naturalidade: Palestina/SP

graduação: Faculdade de Medicina 

de Botucatu/Unesp

ano de formação: 1975

cidade onde atua: São Paulo (SP)

associado desde: 1976 

associado desde: 2004
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informações
E-mail: comunica@apmcorp.org.br

consultoria: AGl contabilidade

luiz antônio da silva lacaz – o médico pode 
abrir empresa sem sócio? Quais seriam os 
impedimentos para abrir uma empresa? O médico 
é obrigado a abrir uma empresa para trabalhar 
em algum hospital ou clínica?
Sim, é possível optar pela modalidade Eireli, que 
permite a abertura de uma Pessoa Jurídica sem 
sócios. Ultimamente, tem se tornado bastante 
comum os hospitais exigirem que um profi ssional 
abra uma PJ para prestar serviços, assim impede 
que, futuramente, o médico entre com alguma ação 
trabalhista alegando vínculo empregatício.

livia faccine – Eu li nessa página anteriormente 
que médicos não poderiam abrir empresa com 
sócio único, porém fui informada de que isso 
mudou e agora é possível. Essa informação 
procede?
Realmente existe a possibilidade de abertura de 
empresa na área da Saúde com um único sócio, na 
modalidade Eireli.

josé gabriel de oliveira neto – Gostaria de 
saber se posso declarar as mensalidades da APM 
no Imposto de Renda, junto com o meu plano de 
saúde Bradesco/Qualicorp?
Não é possível. As mensalidades da APM devem 
ser declaradas como despesas em seu livro caixa, 
e o seu plano de saúde deverá ser declarado em 
pagamentos efetuados a planos de saúde: 26 – 
planos de saúde no Brasil.

carlos alberto martins francisco - Tenho uma 
clínica com vários prestadores de serviço, como 
médicos, dentistas, fi sioterapeutas, psicóloga 
e nutricionista. A clínica tem credenciamento 
junto aos convênios como Pessoa Jurídica, 
e no pagamento dos profi ssionais (que é 
uma porcentagem sobre o atendimento), 
descontamos os impostos que são cobrados 
da PJ proporcionalmente ao que eles recebem. 
Alguns têm PJ e outros estão na informalidade 
ainda, pois não achamos uma forma para fazer 
nosso contrato. Informaram-nos que, quando os 
prestadores forem emitir nota fi scal à clínica (que 
já pagou os impostos anteriormente), poderiam 
deduzir (no corpo da nota) os impostos pagos 
quando a clínica recebeu dos convênios. o que 
podemos fazer?
Existem algumas formas de coordenar esta relação 
e uma delas é o próprio modelo citado em que os 
impostos pagos pela clínica são destacados na 

Nota Fiscal do prestador 
de serviços. Mas, em 
alguns casos, pode 
ser mais interessante 
a constituição de 
uma SCP (Sociedade 
por Conta de 
Participação), que fará 
o gerenciamento destes 
repasses. Desta forma, 
a clínica pró-saúde seria a 
sócia ostensiva, gerenciando os 
processos, e os prestadores seriam 
sócios participantes.

juliana simons godoy – o hospital onde 
trabalho está exigindo agora que cada médico 
abra uma PJ para receber o pagamento ou o 
receba por meio de PJ uniprofi ssional. Ou ainda, 
que sejamos sócios da pessoa responsável 
pelos plantões. Meu pai tem um consultório, 
porém é multiprofi ssional (ele médico e minha 
mãe advogada). Gostaria de saber por que eles 
exigem que seja uniprofi ssional e qual opção 
seria a melhor e com menos gastos: abrir PJ 
com um amigo médico, ser sócia dessa pessoa 
responsável pelos plantões ou tirar minha mãe de 
sócia e me colocar no lugar? 

existem três possibilidades 
para resolver esta solicitação:
1) Fazer a alteração do contrato social da empresa 
do seu pai tirando a sua mãe e incluindo você como 
sócia. Assim, a empresa passa a ser uniprofi ssional 
e a atender a solicitação do hospital. Neste caso, 
a tributação será de 11,33% sobre todas as notas 
emitidas, e o ISS será um valor trimestral de R$ 
82,14 por sócio.
2) Abrir uma empresa Eireli em que não há 
necessidade de um sócio. A tributação, aqui, será 
de 11,33% sobre todas as notas emitidas porem o 
ISS é de 2% sobre o faturamento bruto mensal, ou 
seja, 2% sobre toda nota fi scal emitida.
3) Abrir uma empresa uniprofi ssional com um 
amigo médico. Nesta opção, a tributação será de 
11,33% sobre todas as notas emitidas e o ISS terá o 
valor trimestral de R$ 82,14 por sócio.  

dÚvidaS CoNtÁBeiS
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eleiÇÕeS 2014

Pleito para diretoria do 
próximo triênio será via 
internet, pela primeira 
vez. Edital sai em junho

ADRIANE PANcoTTo

O edital com as regras para a realiza-
ção das eleições eletrônicas 2014, 
processo inédito na Associação Pau-

lista de Medicina, será publicado na edição 
de junho da Revista da APM. O documen-
to estará disponível também no portal da 
www.apm.org.br, assim como o passo a passo 
para o voto e uma seção de Dúvidas frequentes.

No final de março, a Comissão Eleitoral co-
nheceu as empresas envolvidas no processo, 
pois serão as responsáveis pelo desenvolvi-
mento do programa que permitirá votar on-
line e pela auditoria de cada etapa do méto-
do eletrônico. Entre as principais funções da 
Comissão, composta por seis associados não 
candidatos, estão fiscalizar, apurar e procla-
mar os resultados do pleito.

A APM elege sua diretoria, conselho fiscal e 
delegados a cada três anos. As eleições para 
o exercício 2014-2017 ocorrerão no mês de 
agosto, durante sete dias consecutivos, si-
multaneamente ao processo eleitoral da As-
sociação Médica Brasileira (AMB). Algumas 

Para que o associado garanta sua parti-
cipação nas primeiras eleições eletrônicas 
da APM e sufrague os representantes que 
defenderão a categoria nos próximos anos, 
é importante manter os dados cadastrais 
atualizados e certifi car-se sobre demais 
condições que estarão detalhadas no edi-
tal. Dúvidas podem ser esclarecidas com a 
Central de Relacionamento da APM pelo 
telefone (11) 3188-4200.

Poderá votar o associado que:

 estiver efetivo, inscrito até a data de 30 

de março do ano eleitoral respectivo;

 tiver quitado, até a data das eleições, 

os seis primeiros meses da contribuição 

associativa do ano eleitoral;

 estiver em pleno gozo dos seus direitos 

estatutários;

 tiver os dados cadastrais atu alizados.

não deixe de votar!

votação eletrônica na aPM 
Regionais também utilizarão o método ele-
trônico para eleger seus representantes.

A decisão de realizar eleições eletrônicas 
tomou corpo em 2013, como um dos fatores 
que integram o processo de modernização 
em que está inserida toda APM, com a im-
plantação de um Modelo de Gestão Admi-
nistrativa mais atual e eficiente. Assim como 
no modelo de cédula, o sistema de votação 
e contagem de votos pela internet são trans-
parentes e seguros, com a vantagem de ser 
mais prático e rápido.

Para participar, o 
associado deve estar 
com seus dados 
cadastrais atualizados
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radar MÉdiCo

assembleia de delegados aprova contas de 2013 e projetos futuros

Pauta inclui reajuste 
dos valores de consultas 
e procedimentos

aPM já realizou quase 20 
reuniões de negociação 
com operadoras este ano 

A Associação Paulista de Medicina 
(APM), em parceria com o Conselho Re-
gional de Medicina do Estado de São Pau-
lo (Cremesp) e o Sindicato dos Médicos de 

São Paulo (Simesp), vem promovendo reu-
niões regulares com representantes das 
operadoras de planos de saúde para nego-
ciar reajustes dos valores das consultas e 
procedimentos.

Em 2014, já ocorreram 16 reuniões, com as 
empresas Amil, Unidas, Intermédica, Notre-
dame, Cassi, Caixa, Care Plus, Cabesp, Porto 
Seguro, Marítima, Allianz, Abet, Sul Améri-
ca, Tempo Assist, Golden Cross e Bradesco.

Entre as reivindicações estão valor mé-
dio das consultas de R$ 100, hierarquização 
e reajuste de procedimentos com base na 
CBHPM e contratualização conforme de-
terminações da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS).

Conforme esclarece o diretor adjunto de 
Defesa Profi ssional da APM, Marun David 
Cury, o objetivo era conversar com todas as 
operadoras até abril e, a partir de maio, re-
tomar o diálogo com cada uma para saber se 
pretendem acatar a proposta dos médicos.
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diretoria e a importante evolução da entidade 
de 2011 para cá. “Conseguimos enxugar alguns 
gastos e estamos implantando novo modelo de 
gestão administrativa, mais moderno e efi cien-
te, que terá refl exos muito positivos daqui em 
diante para os resultados da entidade.” 

Meinão ainda apontou para a postura de van-
guarda da associação em 2013, na liderança de 
importantes movimentos na capital e no inte-
rior em defesa da classe.

O diretor Social Alfredo de Freitas Santos Filho 
exibiu plano de melhorias para o Clube de Campo 
e a concessão de um espaço próximo à entrada 
do clube para a construção de um posto policial, 
o que deverá trazer mais segurança e desenvolvi-
mento ao trecho da Estrada de Santa Inês.

Compuseram a mesa, além do presidente 
da APM, Ivan de Melo Araújo, Amílcar Martins 
Giron e Alice Lang, presidente, primeiro secre-
tário e segunda secretária da Assembleia de 
Delegados, respectivamente.Readequação administrativa da APM também foi abordada

Em 26 de abril, a Assembleia Geral da Associa-
ção Paulista de Medicina reuniu diretores, dele-
gados da capital e do interior do estado de São 
Paulo. O diretor de Patrimônio e Finanças, João 
Márcio Garcia, apresentou o balanço de receitas 
e despesas do ano de 2013, com parecer do Con-
selho Fiscal, que foi aprovado por unanimidade.

O presidente da APM, Florisval Meinão, res-
saltou a readequação administrativa feita pela 
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Música em pauta recebe 
Toninho Carrasqueira, Benjamin 
Taukin e Ruy Deutsch

O último dia 30 de abril foi de música da mais 
alta qualidade na Associação Paulista de Medi-
cina. A entidade recebeu os músicos Toninho 
Carrasqueira na flauta, Benjamim Taubkin no 
piano, e Ruy Deutsch no contrabaixo, na segun-
da edição do ano do projeto Música em Pauta.

Criado em 2000, o projeto traz apresenta-
ções gratuitas e abertas à população nas últi-
mas quartas-feiras dos meses. A próxima edi-
ção ocorre em 24 de setembro, com a soprano 
Carmen Monarcha e o pianista Daniel Gonçal-
ves. As vagas, limitadas, podem ser reservadas 
com antecedência pelo telefone (11) 3188-4281 
ou pelo e-mail eventosculturais@apm.org.br. 

Comissão apresenta situação 
de hospitais públicos do Brasil

Em parceria com a Comissão de Direitos 
Humanos e Minorias da Câmara dos Depu-
tados (CDHM), o Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) visitou oito hospitais de urgên-
cias médicas do SUS em SP, RJ, BA, RO, PA, 
DF, RS e MT. O relatório final das visitas (dis-
ponível no site do CFM), que inclui consta-
tações como pacientes internados em ma-
cas pelos corredores ou em colchões sobre 
o chão e casos que se assemelham aos de 
uma enfermaria de guerra, foi apresentado 
à imprensa em 7 de abril.

“A crise das urgências e emergências é sis-
têmica. Faltam leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva e condições básicas para o atendi-
mento. São problemas que estão ferindo a 
dignidade e os direitos dos cidadãos brasilei-
ros, previstos na Constituição Federal”, afir-
ma o coordenador da Câmara Técnica de Ur-
gência e Emergência do CFM, Mauro Ribeiro.

As visitas contaram com o apoio de Con-
selhos e Sindicatos de profissionais da saú-
de, Ministério Público e Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), que selecionaram 
os hospitais visitados a partir do consenso 
entre os membros do grupo de trabalho 
constituído na CDHM. 
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Apresentações são gratuitas e abertas à população

Brasil é o pior país  
no índice Bloomberg de 
Eficiência em Saúde 

De acordo com o Índice Bloomberg de Efi-
ciência da Atenção à Saúde, o Brasil é o país 
mais ineficiente, com índice de 17,4 em uma 
escala de 0 a 100, entre os 48 analisados (com 
população de pelo menos cinco milhões de 
habitantes e renda per capita mínima de 
US$ 5,000). Ainda nas cinco últimas posições 
encontram-se Sérvia (27,2), Estados Unidos 
(30,8), Iran (31,5) e Turquia (33,4). Entre os 
países analisados, os cinco mais eficientes 
são Hong Kong (92,6), Cingapura (81,9), Ja-
pão (74,1), Israel (68,7) e Espanha (68,3).

A metodologia ordena os países de acor-
do com o nível de eficiência em saúde, 
medido por três indicadores: expectativa 
de Vida ao Nascer (o mesmo utilizado pelo 
Índice de Desenvolvimento Humano – IDH 
do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento - PNUD); gasto em saú-
de como proporção do Produto Interno 
Bruto (PIB) e; gasto per capita em saúde 
com a cobertura de atenção preventiva e 
curativa, planejamento familiar, atividades 
nutrição e cuidados de emergência. 
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Sete mil participam da 13ª caminhada do agita São Paulo

Diversas 
autoridades 

acompanharam o 
evento
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i Campeonato de 
Futebol da aPM

Fruto do novo plane-
jamento esportivo da 
diretoria Social da Asso-
ciação Paulista de Medi-
cina, o evento ocorre en-
tre os dias 5 de abril e 29 de 
novembro, no Clube de Campo 
da entidade. Os jogos são aos sá-
bados e domingos em dois horários: às 10h 
e às 14h, exceto nos feriados. 

Associados e não associados, totalizando 
11 times - ABC, APM, Ipê, Med 9 (Uninove), 
Paulista (EPM/Unifesp), Pinheiros (USP), Ra-
diologia Santa Casa, Santa Casa, Santo Ama-
ro, Santos e Taubaté -, participam. O regula-
mento, classifi cação, fotos dos jogos e ou-
tras informações podem ser encontrados em
http://campeonatofutebolapm.wordpress.com.

Para comemorar o Dia Mundial da Saúde, 
os coordenadores do grupo Agita São Paulo, 
movimento fundado em 1997 com o objetivo 
de promover a melhora na qualidade de vida 
com a prática de atividade física e apoiado pela 
APM, realizaram, pelo 13º ano consecutivo, 
grande caminhada por ruas de São Paulo. 

Acompanharam a caminhada o secretário 

estadual de Saúde de São Paulo, David Uip; o 
secretário estadual do Esporte de São Paulo, 
José Aurípeo; o secretário municipal de Saúde 
de São Paulo, José de Filippi Júnior; o vereador 
Gilberto Natalini; o presidente do Tribunal de 
Justiça de SP, José Renato Nalini; o deputado 
federal Gabriel Chalita; e o ex-secretário mu-
nicipal de Saúde de São Paulo, Eduardo Jorge.

ciação Paulista de Medi-
cina, o evento ocorre en-
tre os dias 5 de abril e 29 de 
novembro, no Clube de Campo 

Calendário dos jogos do primeiro semestre
Rodada Data do jogo Horário Time 1 Time 2

2ª 17/05/2014 10h Rádio Paulista

2ª 18/05/2014 10h Santa Casa Santo Amaro

3ª 24/05/2014 10h Santo Amaro Santos

3ª 24/05/2014 14h APM Taubaté

3ª 25/05/2014 10h Med 9 Pinheiros

3ª 31/05/2014 10h Paulista Santa Casa

3ª 01/06/2014 10h ABC Rádio

3ª 07/06/2014 10h Taubaté Ipê

3ª 07/06/2014 14h APM Rádio

4ª 08/06/2014 10h Santo Amaro Paulista

4ª 08/06/2014 14h APM Med 9

4ª 14/06/2014 10h Pinheiros Santos

4ª 14/06/2014 14h Santa Casa Med9

4ª 15/06/2014 10h Rádio Ipê

4ª 15/06/2014 14h ABC Taubaté
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APM sedia VI Congresso Luso-Brasileiro de Polícia Judiciária

O diretor Cultural 
da APM, Guido 
Palomba, foi um 
dos palestrantes

A Associação Paulista de Medicina sediou 
dois dias do evento (23 e 24 de abril), que teve 
sua abertura (22) no Palácio da Justiça e encer-
ramento (25) em Serra Negra. O objetivo, além 
da troca de experiências entre as Polícias Judi-
ciárias de Brasil e Portugal, era promover deba-
tes sobre o aperfeiçoamento dos métodos de 
combate ao crime. Dos assuntos em destaque, 
a aplicação de novas leis penais brasileiras e os 
esforços para que os direitos do cidadão sejam 

garantidos.
O psiquiatra forense e diretor do Departa-

mento Cultural da entidade, Guido Palomba, 
foi um dos palestrantes e ressaltou que sua área 
de atuação está relacionada ao Direito desde 
o início da humanidade. Passou por períodos 
marcantes da história da Psiquiatria e apontou 
distorções passíveis de interferir no real diag-
nóstico de uma patologia. Ao final, ressaltou a 
importância de a APM receber o Congresso.

Qualidade Hospitalar:  
novo Manual de Indicadores 
de Recursos Humanos  
está disponível

O Grupo de Indicadores de Pessoas do 
Núcleo de Apoio à Gestão Hospitalar (NA-
GEH), subgrupo do Programa Compromis-
so com a Qualidade Hospitalar (CQH), lan-
çou o “Manual de Indicadores de Recursos 
Humanos”, com o intuito de criar uma re-
ferência abrangente e acessível para o mo-
nitoramento da gestão de pessoas para os 
hospitais participantes do CQH.

Disponível para download no site do pro-
grama (www.cqh.org.br), a primeira edi-
ção do manual, datada de março de 2014, 
apresenta informações básicas e sete fi-
chas de indicadores mais tradicionais da 
área de recursos humanos, contemplando 
os eixos: sistema de trabalho, capacitação 

e desenvolvimento e saúde do trabalhador 
e qualidade de vida. 

Dessa forma, o material permite conhecer 
e medir o próprio desempenho, além de pos-
sibilitar a comparação de resultados (bench-
marking) e identificar pontos de melhoria. 

Mantido desde 1991 pela Associação 
Paulista de Medicina (APM) e pelo Conse-
lho Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo (Cremesp), o CQH é um programa de 
adesão voluntária, cujo objetivo é contri-
buir para a melhoria contínua da qualida-
de hospitalar. Estimula a participação e a 
autoavaliação e contém um componente 
educacional muito importante, que é o in-
centivo à mudança de atitudes e de com-
portamentos. Ainda impulsiona o traba-
lho coletivo, principalmente o de grupos 
multidisciplinares, no aprimoramento dos 
processos de atendimento.



42 – Maio de 2014Revista da aPM

radar reGioNaiS

Festa à fantasia em Santos
A diversão tomou conta da Regional de 

Santos da Associação Paulista de Medicina 
(APM) no dia 5 de abril, na festa à fantasia 
que reuniu associados, diretores e familiares. 

A sede da entidade foi especialmente 
decorada e a animação foi garantida por 
um DJ e delicioso buff et. Fique de olho nos 
próximos eventos da Regional!

Confi ra calendário do Projeto 
atualize de São José do rio Preto

Tradicionalmente, a Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia de São José do Rio Preto, 
Regional da APM, e a Unimed da cidade 
promovem o Projeto Atualize, de educa-
ção médica continuada. Este ano, já foram 
realizados três módulos de temas diversos, 
sobre hipertensão arterial (fevereiro), he-
morragia digestiva (março) e temas gerais 
de Pediatria (abril).

O evento, gratuito, ocorre no Anfi teatro 
da sede da Regional – Alameda Oscar de 
Barros Serra Dória, 5661/Bosque da Saúde. 
Informações pelo telefone: (17) 3227-7577. 
Confi ra a programação completa de 2014:

31/05 Síndrome Coronariana Aguda

14/06 Diabetes Mellitus

26/07 Geriatria – Envelhecimento

16/08 Obstetrícia

27/09 AVC

25/10 Choque

22/11 Ginecologia

13/12 Insufi ciência Cardíaca Congestiva
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Participantes se 
vestiram a caráter

camerata Guarucordas é responsável 
pelas apresentações

Franca promove mais uma edição 
do Cinema & Psicanálise

Criado em 1999 em Ribeirão Preto, o Cinema 
& Psicanálise se estendeu pela cidade e tam-
bém chegou à Franca, Jaboticabal e São Carlos. 

Mantido pelo Centro Médico de Franca, Regio-
nal da Associação Paulista de Medicina (APM), 
o evento costuma ser sucesso de público. Este 
ano, já foram realizadas três edições e mais uma 
está prevista ainda neste primeiro semestre: 
“Invictus”, em 7 de junho, com palestra da psi-
cóloga e psicanalista Josiane Barbosa Oliveira. 
Informações pelo telefone (16) 3722-5215.

Evento foi criado em 1999 em Ribeirão Preto
Guarulhos inicia projeto 
“Música em sua vida”

A primeira edição do “Música em sua vida”, 
lançado pela Regional de Guarulhos da Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM) no dia 13 de 
abril, foi um sucesso. A proposta é unir música 
de qualidade, da Camerata Guarucordas, sob a 
regência do maestro Celso Franchini, e um am-
biente relaxante e acolhedor. 

A próxima apresentação do projeto gratuito, 
que passa a ser mensal, sempre aos domingos, 
ocorre no dia 18 de maio, às 11 horas. Informa-
ções pelo telefone (11) 2409-6855.
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GUia de PNeUMoloGia
Visa divulgar o conhecimento científi co 
adequado à realidade brasileira. Com 
conteúdo atualizado, foi escrito por 
renomados profi ssionais da EPM/
Unifesp. É indispensável para o ensino, 
prática médica e pesquisa brasileira. 
Autores: Sonia Maria Faresin, Ilka Lopes 

Santoro, Célia Mallart Llarges, João Aléssio 

e Juliano Perfeito. Editora: Manole. Formato: 17cm x 24 cm, 1.088 pági-

nas. contato:  www.manole.com.br.

ClÍNiCa MÉdiCa: diaGNÓStiCo 
e trataMeNto - i
Primeira parte de coleção composta de 
seis volumes, com a participação de 41 
coordenadores e 756 colaboradores, to-
dos renomados nomes da Medicina do 
país nas mais variadas especialidades. 
organização: Antonio carlos lopes. Edi-

tora: Atheneu. Formato: 24,5cm x 17,5cm, 

1.111 páginas. contato: www.atheneu.com.br.

SoCiedade BraSileira de 
CardioloGia - 70 aNoS
Nas páginas, o resultado das sete dé-
cadas de trabalho, luta e dedicação de 
milhares de cardiologistas brasileiros 
empenhados na construção de sua So-
ciedade, relatando, inclusive, o empe-
nho das diretorias que se sucederam 
desde a sua fundação.
organização: Sociedade Brasileira de cardiologia. Editora: Avis Brasilis. 

Formato: 28cm x 28cm, 144 páginas. Contato: www.avisbrasilis.com.br.

iNtrodUÇÃo À toXiColoGia 
doS aliMeNtoS
Trata do desenvolvimento de um gran-
de espectro de compostos tóxicos en-
contrados em alimentos, enquanto 
mantém foco no ensino dos princípios 
básicos da toxicologia de alimentos.
Autores: Takayuki Shibamoto e leonard F. 

Bjeldanes. Editora: Elsevier. Formato: 17cm 

x 24cm, 320 páginas. Contato: www.elsevier.com.br. 

e Juliano Perfeito. Editora: Manole. Formato: 17cm x 24 cm, 1.088 pági-

literatUra

organização: Sociedade Brasileira de cardiologia. Editora: Avis Brasilis. 

x 24cm, 320 páginas. Contato: www.elsevier.com.br. 
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deparTamenTo culTural - enTrada franca 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

CINE DEBATE
06 de junho – 19h – Auditório da APM – 
entrada franca
vIvE-SE uMA SÓ vEZ 
EUA, 1937. 86 min, Drama/Clássico. 
Direção: Fritz Lang
Elenco: Sylvia Sidney, Henry Fonda e Barton 
MacLane
Ex-delinquente juvenil sai da prisão graças aos 
esforços da noiva, secretária da Defensoria 
Pública. Mas o preconceito social é mais forte 
e Eddie é demitido do emprego e condenado à 
cadeira elétrica por um crime que não cometeu.
Debate: pré-julgamentos 

CHÁ COM CINEMA 
05 de junho - 14h – 
Auditório da APM – entrada franca
cASADo coM MINHA NoIvA
EUA, 1936. 98 min, Comédia. 
Direção: Jack Conway
Elenco: Jean Harlow e William Powell
Um editor de jornal, sua noiva e um 
advogado unem forças para aplicar 
golpe milionário em garota rica. Mas 
o plano perfeito acaba mostrando 
grandes falhas.

AULAs COM HORA MARCADA 
Piano
Prof. Gilberto Gonçalves 
Segundas ou sextas-feiras: 
duração de 60 minutos.
valor mensal: R$ R$ 130 (associados) 
e R$ 440 (não associados)
língua francesa
Profa. Selma vasconcellos
Aulas com hora marcada: duração de 1 hora
valor mensal: R$ 180 (associados) 
e R$ 360 (não associados)
Informações, das 10h às 19h: (11) 3188-4304 
e-mail: pinacoteca@apm.org.br 
Estacionamento no local  
Rua Francisca Miquelina, 67 

aGeNda CUltUral
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PINACOTECA DA APM
Entre os anos 1940 e 1950, a APM formou 
rara coleção de obras de consagrados artistas 
modernistas. Nomes como Tarsila do Amaral, 
Di Cavalcanti, Lasar Segall, Anita Malfatti, 
Cândido Portinari, José Pancetti, Rebolo, 
Bonadei, Flávio de Carvalho, Volpi, Graciano 
e Mario Zanini, entre outros, incorporam o 
acervo da Pinacoteca da APM.
Local e horário: 8º andar, das 9h às 20h, de 
segunda a sexta-feira – entrada franca

Música nos Hospitais
PROGRAMAÇÃO 
04/06 – quarta-feira, às 12h
Irmandade da Santa Casa de  
Misericórdia de Santos
Av. Dr. Cláudio Luís da Costa, 50  
– Jabaquara – Santos/SP – Capela do Hospital
11/06 – quarta-feira, às 13h
Hospital Auxiliar de Suzano do Hospital  
das Clínicas da Universidade de São Paulo
Rua Dr. Prudente de Moraes, 2.200 –  
Vila Amorim – Suzano/SP
Em frente à Fisioterapia
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aGeNda CieNtÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

observações:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profi ssionais deverão apresentar comprovante 

de categoria na Secretaria do Evento, a cada 

participação em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confi rmar a  realização do 

Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

inscrições online:

www.apm.org.br

inscrições/local:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP 

Tel: (11) 3188-4281 Departamento 

de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

esTacionamenTos:

Rua Francisca Miquelina, 67 

(exclusivo aos associados da APM)

Rua Francisca Miquelina, 103/11 

(Paulipark – 25% desconto)

DEPARTAMENTo DE AcuPuNTuRA

24/06 – Terça-feira – 20h às 22h

Reunião cientí fi ca com webtransmissão 
Tema: Dor músculo-esquelética: abordagem 

objetiva para o acupunturista

coMITÊ MulTIDIScIPlINAR 

DE ADolEScÊNcIA

23/06 – segunda-feira – 20h às 22h 

Reunião científi ca com webtransmissão 

Tema: Transtornos secundários da 

aprendizagem 2 - Anorexia nervosa e Vigorexia / 

Transtorno dismórfi co corporal

DEPARTAMENTo DE ANGIoloGIA 
E cIRuRGIA vASculAR

14/06 – sábado – 8h30 às 12h

Reuniões da Liga Acadêmica de 

Angiologia e Cirurgia Vascular

DEPARTAMENTo DE cIRuRGIA 
DE cABEÇA E PEScoÇo 

04/06 – quarta-feira – 20h às 22h

Curso continuado dos residentes – 20h às 21h

Tema: Cirurgia Robótica em CCP: 

qual sua aplicação?

Curso de laringe – 21h às 22h

Tema: Tumores atípicos de laringe, 

abordagem diagnóstica e tratamento

DEPARTAMENTo 
DE cIRuRGIA PlÁSTIcA

03/06 – Terça-feira – 20h às 22h

Curso dos residentes em Cirurgia Plástica  

Craniofacial II | Fissurados 

10/06 – Terça-feira – 20h às 22h

Curso dos residentes em Cirurgia Plástica  

Craniofacial III | Síndromes

coMITÊ MulTIDIScIPlINAR 
DE cIToPAToloGIA

26/06 – quinta-feira – 20h às 22h

XLIV Encontro multidisciplinar de Citopatologia 

Tema: Câncer de mama – aspectos atuais

DEPARTAMENTo DE 
coloPRocToloGIA

09/06 – segunda-feira – 20h às 22h

Reunião científi ca de Coloproctologia 

Tema: DST em Coloproctologia

CQH - PROGRAMA DE COMPROMISSO 
coM A QuAlIDADE HoSPITAlAR

05 e 06/06 – quinta e sexta-feira  

8h30 às 17h30

Curso de formação de avaliador 

do Programa CQH
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03/06 
20h às 22h – Curso dos residentes em Cirurgia Plástica
 
04/06 
19h às 22h – Curso de Psiquiatria Forense
20h às 21h – Curso continuado para residentes em 
Cabeça e Pescoço 
21h às 22h – Curso de laringe (Cabeça e Pescoço)

05/06 
8h30 às 17h30 – Curso de formação de avaliador do 
Programa CQH  

06/06 
8h30 às 17h30 – Curso de formação de avaliador do 
Programa CQH

09/06 
20h às 22h – Reunião científica de Coloproctologia 
 
10/06
19h30 às 21h30 – Discussão de Casos Medicina de 
Família e Comunidade - Médico Jovem
20h às 22h – Curso dos residentes em Cirurgia Plástica
 
11/06
19h às 22h – Curso de treinamento aos residentes de 
Ortopedia e Traumatologia 
19h às 22h – Curso de Psiquiatria Forense
20h30 às 22h – Discussão de casos de Psicologia 
Médica
 
12/06 
18h às 20h – Curso de residentes em Mastologia 
20h às 22h – Reunião científica com webtransmissão 
em Mastologia
 
14/06 
8h30 às 12h – Reunião da Liga Acadêmica de 
Angiologia e Cirurgia Vascular 
9h às 13h – II Jornada de Psicologia Médica
 
23/06
20h às 22h – Reunião científica com webtransmissão 
de Adolescência
 
24/06
20h às 22h – Reunião científica com webtransmissão 
de Acupuntura
 
25/06
20h às 22h – Reunião científica com webtransmissão 
de Robótica
 
26/06
20h às 22h - XLIV Encontro multidisciplinar de 
Citopatologia
 
30/06
20h às 22h - Palestra de Sexualidade Humana

AGENDA MENSALDEPARTAMENTO DE MASTOLOGIA

12/06 - Quinta-feira – 18h às 22h 
Curso dos residentes em Mastologia – 18h às 19h  

Reunião científica com  

webtransmissão – 20h às 22h

DEPARTAMENTO DE MEDICINA  
DE FAMÍLIA E COMUNIDADE

10/06 – Terça-feira – 19h30 às 21h30 
Discussão de Casos - Médico Jovem

DEPARTAMENTO DE ORTOPEDIA

11/06 – Quarta-feira – 19h às 22h 
Curso de treinamento aos residentes de 

Ortopedia e Traumatologia - Módulo Joelho

COMITÊ MULTIDISCIPLINAR  
DE PSICOLOGIA MÉDICA

11/06 – Quarta-feira – 20h30 às 22h 

Discussão de casos

14/06 – Sábado – 9h às 13h 

II Jornada da Psicologia Médica 2014

DEPARTAMENTO  
DE PSIQUIATRIA FORENSE

04/06 – Quarta-feira – 19h às 22h 
Curso de Psiquiatria Forense 

Tema: A experiência de ressocialização  

nos hospitais de custódia e tratamento  

psiquiátrico de Franco da Rocha

11/06 – Quarta-feira – 19h às 22h 
Curso de Psiquiatria Forense 

Tema: Álcool, drogas e responsabilidade social

COMITÊ MULTIDISCIPLINAR DE CIRURGIA 
ROBÓTICA E MINIMAMENTE INVASIVA

25/06 - Quarta-feira - 20h às 22h

Reunião científica com webtransmissão

COMITÊ MULTIDISCIPLINAR  
DE SEXUALIDADE HUMANA

30/06 – Segunda-feira – 20h às 22h  

Palestra  

Tema: Disfunções sexuais masculinas
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ClaSSiFiCadoS

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

ALUGA-SE sala em clinica particular nos Jardins. 
Excelente imóvel, boa localização, secretárias, 
PABX, internet, estacionamento. Rua Batatais, 524. 
Fone: (11) 3885-5066 ou dr.joff re@uol.com.br.

AluGA-SE conjunto para consultório de alto pa-
drão, no Medical Center Campo Belo – Hospital 
Oswaldo Cruz e Laboratório Fleury. Fones: (11) 
5049-0366 / 99971-3232, com Zuleika.

AluGA-SE consultório médico totalmente mobi-
liado, novo, 3 ambientes (recepção, salas de consul-
ta e de exame), mesa ginecológica eletrônica, au-
toclave, ar-condicionado, 2 banheiros, 30 m², vaga 
de garagem. Rua Martiniano de Carvalho 586, Para-
íso, próximo Hospitais São José e Osvaldo Cruz. R$ 
3.500/mês. Fone: (11) 99945-4871, com Estela, ou 
estelafi gueira@me.com.

AluGA-SE conjunto comercial novo (4º andar), 
com 56 m², 2 banheiros, teto com forro de gesso, 
vaga de garagem. Rua Borges Lagoa, Vila Clementi-
no, em frente ao Hospital do Rim e Hipertensão. R$ 
3.500. Fone: (11) 99970-6520, com Wanderlei.

AluGA-SE sala por períodos em consultório mo-
biliado, na Vila Nova Conceição. Sala de consulta, 
sala de secretária, sala de espera com som ambien-
te, sala de exames com maca e balança, copa com 
geladeira, café expresso e água, wi-fi , fax, ar-condi-
cionado, localização privilegiada, estacionamento 
com manobrista. Fone: (11) 3845-2320, com Carla.

AluGA-SE conjunto na Av. Paulista, 726 (entre Av. 
Brigadeiro e R. Eugênio de Lima). 70 m²: recepção, 
2 consultórios, 2 banheiros, sala para exames de pa-
cientes e copa. Possibilidade de locação com móveis. 
1 ou 2 vagas de garagem, prédio com portaria 24 h. 
Fones: (11) 3283-3436 / 97288-6132, com Fernanda.

AluGA-SE clínica na Vila Nova Conceição de ótimo 
padrão. São 3 consultórios, salas de procedimentos, 
ampla recepção, agendamento eletrônico, esterili-
zador, mesa cirúrgica. Por meio período. Fone: (11) 
3842-0744, com dr. Kose.

AluGA-SE sala decorada e mobiliada. Infraestru-
tura completa, internet, ar-condicionado. Recepção 
com 2 secretárias para agendamento de consultas. 
Mensal ou períodos. Ótimo valor na região da Vila 
Olímpia. Fone: (11) 98011-4996, com Guilherme.

AluGA-SE sala ou período em clínica de alto pa-
drão, com total infraestrutura, secretária, estacio-
namento, telefone, fax, ar-condicionado. Em fun-

cionamento com dermatologista. Fone: (11) 3813-
7872, com Jucineia.

AluGA-SE período em consultório médico de alto 
padrão, em Moema. Total infraestrutura (mobilia-
do, ar-condicionado, recepcionista, prontuário ele-
trônico, internet, estacionamento). Ótima localiza-
ção. Fone: (11) 5051-5144, com Patricia.

AluGA-SE sala ensolarada em sobrado, nos Jar-
dins. Rua Rodolfo Troppmair, 79 (entre Rua Estados 
Unidos e Av. Brasil). R$ 1.900 reais por todos os 
dias, mais recepcionista. Contato: wolfsingal@ter-
ra.com.br, com Wolf.

AluGA-SE consultório de alto padrão na região 
central do Tatuapé. R$ 800 por meio período. Pre-
ferência por clínico geral e dermatologista. Fones: 
(11) 2738-5448 / 2090-7707, com Michele.

AluGA-SE sala para consultório em amplo sobra-
do, com infraestrutura completa, WC privativo e es-
tacionamento próprio. Mensal e período. Rua Pedro 
de Toledo. Fone: (11) 5579-3561, com Reynaldo.

AluGAM-SE períodos em clínica com vista para Av. 
Braz Leme, Santana. Consultório mobiliado, com to-
tal infraestrutura. Fone: (11) 2959-3289, com Renata.

AluGAM-SE salas e/ou períodos em clínica de 
padrão diferenciado, andar alto com vista para o 
bairro dos Jardins. Secretária, ar-condicionado, 
internet, telefone, vallet. Rua dos Pinheiros, 498 / 
cj. 152, próximo Av. Brasil. Fones: (11) 2309-4590 / 
99611-7553, com Silvana.

AluGAM-SE períodos de 4h/semanais em consul-
tório de alto padrão, no centro médico mais tradi-
cional de Higienópolis (R. Itacolomi). Salas recém-
-reformadas, secretária, WC, café, wi-fi , prontuário 
eletrônico e demais estruturas inclusas. Documen-
tação ok. R$ 600. Fone: (11) 99955-3565, com Mil-
ton, ou miltonorel@yahoo.com.br.

AluGAM-SE períodos e/ou sala em clínica de óti-
mo padrão, com poucos médicos (próximo Shop-
ping Ibirapuera). Temos alvarás. Estacionamento 
ao lado. Fones: (11) 5041-4989 / 3864-9208 / 98783-
7071, com Leilane.

AluGAM-SE salas em clínica de otorrino, alto pa-
trão (analisa-se horários). Junto ao Shopping Bou-
levard Metrô Tatuapé. Fones: (11) 99325-6288 / 
99292-4303, com Gilberto.

AluGAM-SE períodos em consultório médico na 
Faria Lima, com total infraestrutura. CNES. Fone: 
(11) 99973-2539, com Murilo.

AluGAM-SE salas por dia, inclusive fi ns de semana. 
Clínica a 400 m da futura estação Ibirapuera do me-
trô. Prédio novo, com total infraestrutura, secretária, 
wireless, PABX, ponto de água, ar-condicionado, ser-
viço de café, DVD, documentos, portaria segurança 
24 h, manobrista. Valor do aluguel com condomínio 

salas e perÍodos – aluga-se
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incluso (1 dia por semana), R$ 900. Fones: (11) 5041-
2964 / 99211-1558, com Rosangela Queiroz.
 
ALUGAM-SE períodos em consultório no Itaim 
Bibi. Alto padrão, 3 ambientes, ar-condicionado, es-
tacionamento para o médico, GO, Dermato, Cirur-
gia e Clínica. Manhã R$ 610, e R$ 780 tarde. Valores 
fixos por mês. Rua João Cachoeira. Fone: (11) 3168-
8609, com Patricia.
 
ALUGAM-SE salas para profissionais da saúde pró-
ximo ao metrô Santana, com total infraestrutura. 
Hora, mensal ou período. Fones: (11) 2959-2493 / 
2976-2784 / 2973-6272, com José Carlos.
 
ALUGAM-SE consultórios em clínica diferenciada, 
com total infraestrutura (recepcionista, ar-condicio-
nado, internet, telefone, vallet, copa). Vila Campesina, 
Osasco. Valores a combinar. Fones: (11) 4554-8143 / 
2855-8145 / 99634-6584, com Caroline ou Angel.
 
ALUGAM-SE consultórios por período ou integral. 
Sala com banheiro próprio para ginecologista, exce-
lente infraestrutura e documentação, prédio ao lado 
do metrô Vergueiro. Fone: (11) 98326-4505, com Eli-
zabeth, ou contatovergueiro@csintegrada.com.br.
 
ALUGAM-SE consultórios finamente decorados, 
por período ou integral, com excelente infraestru-
tura. Prédio novíssimo ao lado do metrô Sumaré. 
Fone: (11) 98326-4505, com Elizabeth, ou contatos-
carfreire@csintegrada.com.br.
 
ALUGAM-SE períodos ou dias em clínica próxima 
à Escola Paulista de Medicina. Rua Borges Lagoa, 
1065. Ótimo padrão, 110 m², wi-fi, secretárias das 
8h às 22h, vaga garagem,   ar-condicionado, café. 
Condomínio incluso. Fone: (11) 2365-5980 / 2365-
5981, com André.
 
ALUGAM-SE salas e ou períodos em consultório 
(sobrado), a 4 quadras do metrô Consolação. Salas 
equipadas com total infraestrutura, wi-fi, ar-con-
dicionado. De segunda a sábado. Adaptados para 
faturamento TISS, prontuário eletrônico, funcio-
nários de recepção, faxineira. Documentação ok. 
Fone: (11) 99175-8707, com Daniel.
 
ALUGAM-SE períodos em sala comercial, na Alame-
da Santos, próximo Hospital Santa Catarina e HCor. 
Prédio moderno, 2 vagas garagem, 2 salas mobilia-
das, recepção com ar-condicionado, TV a cabo, se-
cretária. Fone: (11) 99676-6320, com Helaine.
 
ALUGAM-SE salas médicas em clínica de alto pa-
drão, ótima localização no Alto da Lapa. Jardim 
com fonte, espaço teen, brinquedoteca, ampla re-
cepção para o público adulto. Manobrista. Fones: 
(11) 99624-5302 / 96147-1065, com Carlos ou Taís.
 
ALUGAM-SE salas em clínica médica de alto pa-
drão no Tatuapé, próximo Praça Silvio Romero. In-
fraestrutura completa, secretária, ar-condicionado, 
internet, telefone, estacionamento no local. Fones: 
(11) 2098-0035 / 2097-9200 / 2091-8839, com Carlos.
 
ALUGAM-SE salas de segunda a sábado, ótimo 
padrão, região do Paraíso (fácil acesso à Paulista). 
Recepcionista, wireless, ar-condicionado, café, por-

taria com segurança, manobrista, área verde. Perío-
dos de 4 horas. Fone: (11) 96470-5538, com Luciana.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 
VENDE-SE pequena fazenda em Ibiúna, 18,6 al-
queires. Proprietário há mais de 30 anos. 2 casas 
sede, 2 para caseiros, galpões, trator com todos 
implementos, cavalos, vacas, pick up Ranger, 10 
alqueires de eucalipto pronto para corte, 2 km de 
frente para asfalto. Vendo pelo valor da terra nua 
R$ 1.500.000. Fone: (11) 3884-1035, com Same, ou 
sameg@terra.com.br.
 
VENDE-SE mansão em condomínio, 5.000 m². R$ 
2 milhões. Araras, interior de SP. Fones: (11) 99325-
6288 / 5561 4953, com Gilberto.
 
VENDE-SE apartamento seminovo na Rua Frei 
Caneca, enfrente ao Shopping Frei Caneca. Pau-
lista Home Resort, perto Hospitais Sírio Libanês e 
Nove de Julho. 159 m², 2 vagas, 3 quartos com su-
íte e  armários planejados. Amplas salas de jantar 
e estar, cozinha planejada, lavabo, área de serviço 
com banheiro, varanda Gourmet fechada com chur-
rasqueira, elevador privativo em cada andar. Lazer 
completo. Fones: (11) 99203-5758, com Orlando, ou 
99135-5874, com Regiane.
 
VENDE-SE casa R$ 4.200.000 – Alto de Pinheiros. 
Casa térrea com 417 m² de área construída (974 m² 
área total), 4 suítes, escritório, salas de TV, estar e 
jantar, cozinha, lavanderia, quarto de empregados, 
varanda, piscina aquecida e churrasqueira coberta, 
aquecedores solar, elétrico e a gás, irrigação auto-
mática das plantas, muros altos que não permitem 
visão externa. Completamente segura, com senso-
res externos e internos, cerca elétrica, câmaras que 
permitem verificação à distância via internet. Fone: 
(11) 99221-1816, com Walter.  
 
VENDE-SE consultório médico mobiliado em exce-
lente estado, no Centro Médico Angélica. 59 m² área 
útil e 108 m² área total. 4 salas, banheiro, vaga de 
garagem e estacionamento privativo para pacientes. 
Fones: (11) 99264-6207 / 96764-2002, com Tatiana.
 
VENDE-SE apartamento perto Parque Ibirapuera. 
Edifícil Beaux Arts Moema, R$ 5.100.000 – 310 m² 
úteis, decorado, planta quadrada c/ distribuição em 
4 suítes, master com 2 banhos e 2 closets, home, li-
ving amplo e iluminado, todo avarandado com már-
more, salas de almoço e jantar, 5 vagas demarca-
das. Lazer com raia, fitness, salão festas e quadra. 
Segurança absoluta 24 h. Fone: (11) 99221-7227, 
com Fernando ou Ana Paula.

 
IMÓVEIS – ALUGA-SE

 

ALUGA-SE casa em Campos do Jordão para tem-
porada, fins de semana, feriados, congressos e jor-
nadas. Confortável, lareira, churrasqueira, estacio-
namento e vista panorâmica. Fones: (11) 4153 -7774 
/ 99654 -8674, com Martha.
 
ALUGA-SE Casa na Praia da Baleia Litoral Norte 
para temporada. Condomínio fechado, 10 pesso-
as, férias e feriados. Fones: (11) 99178-6473 / 5522-
3780, com Silvia.
 
ALUGA-SE apartamento na Riviera de São Lourenço 
para temporada ou anual, mobiliado, 3 quartos (1 suí-
te), 2 vagas, varanda voltada para uma das mais com-
pletas estruturas de lazer da região. Fones: (11) 99910-
7507 / 4725-1317 (horário comercial), com Maria Rosa.
 
ALUGA-SE apartamento de 1 quarto, com garagem, 
próximo Hospital Albert Einstein. Todo reformado e 
mobiliado. R$ 2.500, com condomínio incluso, IPTU 
e TV a cabo. Fone: (11) 99983-7325, com Liane.

 
PROFISSIONAIS

 
CLÍNICA na zona norte precisa das seguintes es-
pecialidades: Urologia, Pediatria, Cirurgia Vascular, 
Oftalmologia e Otorrinolaringologia. De segunda a 
sexta, das 7h às 21h30, e manhã de sábado. Horá-
rios flexíveis. Fones: (11) 3531-6651 / 3531-6670, com 
Valdelice ou Eugênia.
 
EMPRESA com 26 anos de atuação no mercado de 
São Paulo, capital, busca médicos (geriatras, médi-
cos de família e áreas clínicas em geral) com espírito 
empreendedor, humanista, compromissado, e que 
queira desenvolver um plano de carreira baseado 
nestes paradigmas, além de melhorar seu desem-
penho técnico-cientifico. Não é plantão. Mais infor-
mações em entrevista agendada. Fone: (11) 3285-
3126, com Renata.

 
OUTROS – VENDE-SE

 
VENDE-SE Fusca 1500, única dona, verde-claro,  
R$ 10.000.  Fone: (13) 99124-1085, com Fernando.
 
VENDE-SE piano Zimmerman, nacional, afinado, 
em bom estado, excelente para estudo. Acompa-
nha banqueta original. R$3.500. Fones: (11) 3714 
5811 / 97914 0913, com Percy.
 
VENDE-SE divã para consultório, cabeceira re-
gulável. Pouco uso. R$ 250. Contato: arianema 
amari@gmail.com.
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Simples Nacional para os 
médicos: uma realidade!

Em março de 2012, a Associação Pau-
lista de Medicina e a AGL Contabili-
dade protocolaram o Projeto de Lei 

Complementar nº 151/2012 na Câmara dos 
Deputados, em Brasília, com o objetivo de in-
cluir as atividades da Saúde no rol das permi-
tidas para recolher seus tributos pelo Simples 
Nacional. O entendimento era que as ações 
da área precisariam de alternativas para as 
questões tributárias, já que a maior parte das 
empresas é composta por profissionais em-
presários que tentam sobreviver em meio a 
altas cargas tributárias.

Empresas que operam planos de saúde e es-
tabelecimentos como hospitais obrigam mé-
dicos e cirurgiões dentistas a constituírem Pes-
soa Jurídica para que os encargos trabalhistas 
e previdenciários não sejam representativos. 
Não há nem mesmo a possibilidade de ser au-
tônomo, pois os empregadores arcariam com 
encargos previdenciários de 20% sobre os ho-
norários. Além disso, a carga de tributos que 
recai sobre as empresas que prestam serviços 
de Saúde é altíssima quando comparada a de 
grandes empresas, pois há PIS, COFINS, IR, 
CSLL e contribuição para a Previdência Social. 

Ainda assim, estas empresas são potenciais 
geradoras de empregos, mesmo quando o nú-
mero de funcionários contratados é reduzido. 
O enquadramento na categoria Simples Na-
cional irá amenizar a informalidade no merca-
do e abrirá possibilidade de novos postos de 
trabalho, indo ao encontro da proposta de um 
Brasil bem sucedido nesse aspecto.

A alegação para excluir categorias como as 
de Saúde no Simples, por serem atividades 
de naturezas técnica, científica e intelectual, 
não convencia, uma vez que outras áreas que 
se caracterizam por natureza técnica e inte-
lectual desfrutavam o benefício de estarem 
enquadradas no sistema de recolhimento de 
impostos. Portanto, sustentamos que a dis-
tinção deveria ser feita apenas pelo fatura-
mento ou receita bruta, e não pela atividade 
profissional exercida. 

Em 7 de novembro de 2012, o deputado fe-
deral Claudio Puty protocolou um novo projeto 
de Lei Complementar (nº 221/2012), do qual é 
relator e que pleiteia várias alterações na Lei 
Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 
2006. Dentre elas, o PL solicitava a inclusão das 
empresas da área de Saúde no Simples Nacio-
nal, sendo condição impeditiva o teto máximo 
de faturamento, atualmente em R$ 3,6 milhões 
por ano. A discussão do projeto se deu em vá-
rias reuniões plenárias, em Brasília, inclusive 
no Fórum Permanente das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte, presidido pelo mi-
nistro de Estado chefe da pasta, Guilherme Afi f 
Domingos. A Defesa Profi ssional da APM vem 
acompanhando todos os passos deste proces-
so, tendo inclusive uma atuação política inten-
sa para que a área de Saúde fosse contemplada 
com a simplifi cação da tributação.

Durante última reunião para aprovação do 
projeto, em 29 de abril, o Governo trabalhou 
com o veto presidencial para inclusão das no-
vas categorias no Simples, inclusive médicos. 
Inicialmente, o projeto do deputado Claudio 
Puty previa um reajuste de 20% no teto de fa-
turamento dos benefi ciários do programa, dos 
atuais R$ 3,6 milhões para R$ 4,2 milhões por 
ano. Na última hora, Puty recuou neste ponto, 
que acarretaria renúncia fi scal no ano que vem. 

Após longas discussões, um acordo defi-
niu pelo abandono da ideia de ampliação em 
20% do teto de faturamento, em troca do 
compromisso de o Executivo Federal sancio-
nar a inclusão dos segmentos hoje excluídos 
do programa tributário (vetos presidenciais 
seriam ruins em ano eleitoral, por isso os par-
lamentares optaram por fechar um acordo). 
Com isso, um grande avanço foi alcançado no 
sentido de reduzir a carga tributária: em mé-
dia 7,33% sobre o faturamento bruto mensal.

marun david cury, diretor adjunto de 
Defesa Profissional da Associação Paulista de 
Medicina, e luis carlos grossi, presiden-
te da AGL Contabilidade
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Em 7 de novembro de 2012, o deputado fe-
deral Claudio Puty protocolou um novo projeto 
de Lei Complementar (nº 221/2012), do qual é 
relator e que pleiteia várias alterações na Lei 
Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 
2006. Dentre elas, o PL solicitava a inclusão das 
empresas da área de Saúde no Simples Nacio-
nal, sendo condição impeditiva o teto máximo 
de faturamento, atualmente em R$ 3,6 milhões 
por ano. A discussão do projeto se deu em vá-
rias reuniões plenárias, em Brasília, inclusive 
no Fórum Permanente das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte, presidido pelo mi-
nistro de Estado chefe da pasta, Guilherme Afif 
Domingos. A Defesa Profissional da APM vem 
acompanhando todos os passos deste proces-
so, tendo inclusive uma atuação política inten-
sa para que a área de Saúde fosse contemplada 
com a simplificação da tributação.

Durante última reunião para aprovação do 
projeto, em 29 de abril, o Governo trabalhou 
com o veto presidencial para inclusão das no-
vas categorias no Simples, inclusive médicos. 
Inicialmente, o projeto do deputado Claudio 
Puty previa um reajuste de 20% no teto de fa-
turamento dos beneficiários do programa, dos 
atuais R$ 3,6 milhões para R$ 4,2 milhões por 
ano. Na última hora, Puty recuou neste ponto, 
que acarretaria renúncia fiscal no ano que vem. 

Após longas discussões, um acordo defi-
niu pelo abandono da ideia de ampliação em 
20% do teto de faturamento, em troca do 
compromisso de o Executivo Federal sancio-
nar a inclusão dos segmentos hoje excluídos 
do programa tributário (vetos presidenciais 
seriam ruins em ano eleitoral, por isso os par-
lamentares optaram por fechar um acordo). 
Com isso, um grande avanço foi alcançado no 
sentido de reduzir a carga tributária: em mé-
dia 7,33% sobre o faturamento bruto mensal.

Marun David Cury, diretor adjunto de 
Defesa Profissional da Associação Paulista de 
Medicina, e Luis Carlos Grossi, presiden-
te da AGL Contabilidade
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